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RESUMO 

 

Este trabalho aborda o fenômeno da crase em livros didáticos de Língua Portuguesa do 9º Ano 

do Ensino Fundamental, com o objetivo de analisar formas de abordagem do ensino da crase 

em livros didáticos de Língua Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental, tomando por base 

os princípios conceituais desse fenômeno em gramáticas de referência para o ensino escolar. A 

pesquisa explora o ensino da crase nos livros didáticos, que, muitas vezes, possuem poucos 

exemplos claros e práticos. Essa abordagem pode dificultar a compreensão dos alunos sobre o 

uso correto da crase em situações do dia a dia. Do ponto de vista metodológico, o presente 

estudo constitui-se a partir uma abordagem qualitativa, de cunho exploratório, realizado por 

meio dos procedimentos técnicos da pesquisa bibliográfica (Gil, 2018, 2019). A fundamentação 

teórica partiu sobretudo das leituras de Antunes (2003, 2007, 2014), Bagno (2002), Bechara 

(2009, 2020), Cunha e Cintra (2017), Labov (2008), Neves (2000, 2006), Possenti (2011), 

Travaglia (2009), entre outros; além das orientações curriculares propostas pela Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018). Como corpus, analisamos dois livros didáticos de 

Língua Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental, a saber: “Teláris Essencial” (Trinconi; 

Bertin; Marchezi, 2024) e “Português: Linguagens” (Cereja; Vianna, 2024). A partir deles, 

refletimos acerca do ensino contextualizado da crase, além de identificar os principais desafios 

encontrados no uso desse fenômeno nas referidas obras didáticas. Os resultados apontam que o 

ensino da crase ainda é relativamente resumido nos livros didáticos, evidenciando a importância 

de contextualizar mais o conteúdo e apresentar exemplos claros e variados. Além disso, foram 

identificados desafios, como dificuldades quanto a uma abordagem superficial do conteúdo e a 

falta de conexão com situações práticas, que abrem espaço para investigações futuras. Desse 

modo, os resultados contribuem para o aprimoramento do ensino da Língua Portuguesa, 

oferecendo subsídios para a reformulação de materiais didáticos e promovendo reflexões 

significativas que abrem espaço para investigações futuras. 

 

Palavras-chave: Crase; Livro didático; Língua Portuguesa; 9º ano do Ensino Fundamental. 
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ABSTRACT 

 

This work addresses the phenomenon of crasis in Portuguese language textbooks for the 9th 

year of elementary school, with the aim of analyzing ways of approaching the teaching of crasis 

in Portuguese language textbooks for the 9th year of elementary school, based on the principles 

conceptual concepts of this phenomenon in reference grammars for school teaching. The 

research explores the teaching of crasis in textbooks, which often have few clear and practical 

examples. This approach can make it difficult for students to understand the correct use of crasis 

in everyday situations. From a methodological point of view, the present study is based on a 

qualitative, exploratory approach, carried out through the technical procedures of 

bibliographical research (Gil, 2018, 2019). The theoretical foundation came mainly from 

readings by Antunes (2003, 2007, 2014), Bagno (2002), Bechara (2009, 2020), Cunha and 

Cintra (2017), Labov (2008), Neves (2000, 2006), Possenti (2011), Travaglia (2009), among 

others; in addition to the curricular guidelines proposed by the National Common Curricular 

Base (BNCC) (Brazil, 2018). As a corpus, we analyzed two Portuguese language textbooks 

from the 9th year of Elementary School, namely: “Teláris Essencial” (Trinconi; Bertin; 

Marchezi, 2024) and “Português: Linguagens” (Cereja; Vianna, 2024). From them, we reflect 

on the contextualized teaching of crasis, in addition to identifying the main challenges 

encountered in the use of this phenomenon in the aforementioned didactic works. The results 

indicate that the teaching of crasis is still relatively summarized in textbooks, highlighting the 

importance of further contextualizing the content and presenting clear and varied examples. 

Furthermore, challenges were identified, such as difficulties regarding a superficial approach 

to the content and the lack of connection with practical situations, which open space for future 

investigations. In this way, the results contribute to the improvement of Portuguese language 

teaching, offering support for the reformulation of teaching materials and promoting significant 

reflections that open space for future investigations. 

 

Keywords: Crasis; Textbook; Portuguese language; 9th year of Elementary School. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A presente pesquisa parte de uma análise de dois livros didáticos de Língua 

Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental, ancorada em uma abordagem teórica 

advinda dos estudos da gramática, mais especificamente voltada para o emprego do 

fenômeno da crase. 

O estudo desse fenômeno pertence ao campo da morfossintaxe, uma subárea da 

gramática que lida com a relação entre morfologia (forma das palavras) e sintaxe (função 

das palavras nas frases). Bechara (2009, p. 308) pontua que “o uso da crase é um recurso 

gramatical que indica a fusão de duas vogais idênticas, porém distintas, resultando em um 

fenômeno linguístico marcante e peculiar da língua portuguesa”. Especificamente, a crase 

envolve a fusão de uma preposição (“a”) com um artigo definido feminino ou um 

pronome demonstrativo também iniciado por “a”. 

Além da morfossintaxe, o estudo da crase também pode estar relacionado à 

linguística normativa, uma vez que envolve o uso correto e normativo da língua, com 

base em regras gramaticais prescritas. Dentro da linguística, esses estudos podem se 

apoiar em teorias tradicionais da gramática, focadas no uso prescritivo da língua, bem 

como em abordagens descritivas, que analisam o fenômeno linguístico a partir do uso real 

dos falantes. 

Antes de abordar o fenômeno crase nos livros didáticos de Língua Portuguesa do 

Ensino Fundamental, vamos entender um pouco sobre esse recurso tão importante nessa 

área de aprendizagem. O surgimento do livro didático (LD), de acordo com Bezerra 

(2005), deve-se às transformações que o ensino de Língua Portuguesa sofreu. No início, 

tínhamos um ensino voltado apenas para os grupos com um nível avançado de letramento, 

ou seja, professores e alunos de classes privilegiadas. 

Logo depois, o ensino foi democratizado, mas os conhecimentos gramaticais dos 

envolvidos ainda eram precários. Dessa maneira, os livros didáticos, que já existiam na 

forma de antologias, recebem nova estrutura, com o objetivo de suprir as deficiências dos 

professores e alunos. Porém, vemos que ainda existem muitos aspectos a melhorar para 

suprir as necessidades básicas de aprendizagem dos discentes que utilizam esses recursos 

didáticos, os quais constituem também importantes objetos de pesquisa, que podem 

ajudar a compreender a realidade do ensino escolar (Lima, 2012; Lima, 2022). 

A crase é uma das questões mais complexas da Língua Portuguesa e explicar esse 

conteúdo de forma clara e compreensível para os alunos do 9º ano pode ser desafiador e, 
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muitas vezes, os livros didáticos não abordam esse conteúdo e suas regras de forma clara, 

contextualizada e bem explicada, o que dificulta ainda mais a aprendizagem dos 

educandos. 

Partindo da observação da importância da crase nos livros didáticos sob a 

perspectiva de Evanildo Bechara, ele sugere uma abordagem pedagógica clara e 

sistemática para o ensino desse fenômeno e recomenda que os educadores expliquem as 

regras de maneira contextualizada, utilizando exemplos práticos e exercícios que ajudem 

os alunos a internalizarem as regras e exceções. 

Além disso, o gramático enfatiza a importância da consistência e da precisão 

quanto ao uso da crase, especialmente em textos formais e acadêmicos. Ele argumenta 

que um uso correto da crase contribui para a clareza e a elegância do texto escrito. 

Assim como o gramático Evanildo Bechara (2009), a linguista Irandé Antunes 

(2014), defende a importância de ensinar a língua de maneira contextualizada, ou seja, 

considerando os contextos de uso da linguagem em situações reais de comunicação, além 

do mais, enfatiza a necessidade de ensinar a língua em contextos autênticos, nos quais os 

alunos possam compreender como a linguagem funciona em diferentes situações de 

comunicação. 

No entanto, na relação existente entre o livro didático, o ensino de Língua 

Portuguesa e o uso da crase, tradicionalmente, os livros didáticos desse componente 

curricular ainda trazem esse conteúdo de maneira relativamente descontextualizado, pois 

muitos livros didáticos não fornecem exemplos suficientes ou contextos claros nos quais 

a crase é necessária. Sem exemplos práticos e situações do dia a dia, os alunos podem ter 

dificuldade em entender quando usar a crase. 

Além disso, alguns livros didáticos podem apresentar exercícios muito genéricos 

e/ou mecânicos, que não refletem situações reais de uso da língua. Isso pode dificultar a 

aplicação prática do conhecimento sobre crase pelos discentes, o que dificulta ainda mais 

o entendimento desse fenômeno nas atividades de produção escrita, levando os alunos a 

simplesmente decorar regras em vez de entenderem a lógica funcional envolvida em seu 

uso. Além do mais, apresentam uma descontextualização, visto que muitos livros 

didáticos não fornecem exemplos suficientes ou contextos claros nos quais a crase é 

necessária. Sem exemplos práticos e situações do dia a dia, os alunos podem ter 

dificuldade em entender quando usar a crase. 
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A princípio, a crase é importante porque tem a função de evitar a ambiguidade e 

garantir clareza na comunicação escrita, sua correta utilização ajuda a diferenciar palavras 

e sentidos. Por exemplo: 

“Chegar à noite” (Indica chegar durante a noite – fusão da preposição com o 

artigo). “Chegar a noite” (Pode sugerir a ideia de que anoiteceu o que mudaria o sentido 

da frase). 

A crase também é necessária para que certas construções de regência verbal ou 

nominal sejam respeitadas, principalmente em expressões com locuções prepositivas 

como “à medida que”, ou diante de verbos que exigem preposição seguida de artigo 

feminino, como “obedecer à norma”. Além disso, sua ausência ou uso incorreto pode 

gerar dúvidas e comprometer a formalidade e o entendimento do texto, especialmente em 

contextos acadêmicos, jurídicos e jornalísticos, nos quais a norma culta e a formalidade 

são mais exigidas. 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é analisar formas de abordagem do ensino 

da crase em livros didáticos de Língua Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental, 

tomando por base os princípios conceituais desse fenômeno em gramáticas de referência 

para o ensino escolar. Quanto aos objetivos específicos, apresentamos os seguintes: 

identificar como ocorre a abordagem/orientação para o ensino da crase em livros didáticos 

de Língua Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental e; refletir acerca do ensino 

contextualizado da crase em livros didáticos do 9º ano do Ensino Fundamental e; 

caracterizar os principais desafios encontrados no uso desse fenômeno em livros didáticos 

9º ano do Ensino Fundamental. 

Sobre os capítulos que constituem a organização do trabalho, abordamos no 

primeiro, o ensino de gramática na escola, o qual possui subtópicos nomeados de o ensino 

de Língua Portuguesa no contexto do Ensino Fundamental, o outro subtópico, que trata 

das orientações curriculares para o ensino de Língua Portuguesa na escola, e o último 

subtópico traz o ensino de gramática na escola. No segundo capítulo, tratamos das regras 

e orientações de uso da crase abordando regras para o emprego da crase obrigatória, 

facultativa, proibida e as exceções. 

No terceiro capítulo, abordamos sobre a construção metodológica do estudo, com 

subtópicos que apresentam a classificação da pesquisa. São eles: classificação da pesquisa 

quanto à abordagem, ao tipo e aos objetivos, escolha e delimitação do corpus e 

procedimentos de análise do corpus. E o quarto capítulo refere-se à crase em livros 

didáticos de Língua Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental: uma análise de duas 
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obras de referência. 

A escolha desses dois livros foi feita a partir do interesse em observar e analisar 

esses materiais muito utilizados pelas redes de ensino, observando como abordam a crase 

neles, além disso são livros didáticos atualizados e de editoras conhecidas que escrevem 

de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018), o que 

pressupõe que estejam em consonância com o discurso oficial. Com esse tema o interesse 

é, entre outros, discutir a utilização da crase que é de suma importância, pois ela possui 

aspectos relativos à escrita e justificar, por essa razão, uma investigação cientifica, tendo 

em vista que, também, há poucos estudos sobre o assunto, e dessa maneira este tema 

dispõe de relevância acadêmica. E tendo em vista que os livros didáticos são os principais 

manuais por meio dos quais os estudantes têm contato com os conteúdos gramaticais, faz-

se necessária uma observação aprofundada da forma como é tratado o assunto crase. 

Este trabalho está estruturado em seis partes. Sendo a primeira, estas 

Considerações Iniciais, em que consta o tema da pesquisa, sua importância, a justificativa, 

os objetivos etc. Em seguida, consta de quatro capítulos. O primeiro capítulo teórico, 

aborda o ensino de gramática na escola, no qual observaremos como esse ensino é 

ministrado no Ensino Fundamental, bem como as orientações curriculares utilizadas e 

quais teorias linguísticas o influenciam. No segundo capítulo teórico, relatamos sobre a 

crase e suas regras e orientações de uso, analisando a crase obrigatória, facultativa, 

proibida e as abordagens dessa importância. No terceiro capítulo, temos a construção 

metodológica do estudo, no qual abordamos o tipo da pesquisa, a delimitação do corpus 

e os procedimentos de análise. Logo depois, temos o quarto capítulo, no qual 

analisaremos os livros didáticos escolhidos como corpus ilustrativo para a análise. Por 

fim, as Considerações Finais, nas quais retoma-se os aspectos tratados e apresenta-se uma 

síntese dos resultados. 
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2 O ENSINO DE GRAMÁTICA NA ESCOLA 

 

Neste capítulo, observaremos como a gramática é ensinada nas escolas, 

especificamente na segunda etapa da Educação Básica, o Ensino Fundamental. Além 

disso, analisaremos quais orientações curriculares são indicadas para o ensino de Língua 

Portuguesa e como as teorias linguísticas e as orientações pedagógicas influenciam o 

fazer docente no ensino da gramática no âmbito do Ensino Fundamental. 

O ensino de gramática nas instituições escolares, muitas vezes, deixa a desejar, 

pois é um ensino deficitário e de memorização, no qual os estudantes não fazem uma 

relação adequada daquele conteúdo com uma prática social e com isso apresentam muitas 

dificuldades. Travaglia (2009) aborda criticamente como o ensino de gramática se limita 

à memorização de regras e não promove uma compreensão reflexiva e prática da língua 

no contexto e isso torna o processo de ensino aprendizagem ainda mais complicado, pois 

não tem uma relação adequada com a realidade vivenciada por aqueles alunos e alunas. 

Diante da situação preocupante da educação no Brasil, é comum procurarmos 

vários responsáveis diretos ou indiretos e, frequentemente, acabamos culpando os alunos. 

Dizemos que eles não se dedicam o suficiente para pensar ou escrever, que não 

demonstram interesse, ou ainda que seu nível de desempenho está em constante declínio. 

E por isso, não raras vezes ficamos alarmados diante da precariedade do desempenho 

verbal de alguns alunos. 

Contudo, essas preocupações, constantemente, se resumem a reclamações que não 

avançam para uma análise crítica e consciente dos problemas que identificamos. Diante 

dos fatos, é necessário admitir que não apenas os alunos, mas também os professores e o 

sistema educacional contribuem para essa situação. Focando mais especificamente na 

confusão recorrente no ensino de gramática nas escolas, podemos responsabilizar tanto o 

desconhecimento da base teórica por parte dos professores, aliado à insegurança na 

aplicação dessas teorias, quanto o próprio sistema educacional, que acaba validando esses 

erros ao institucionalizá-los. 

Ainda, no interior desse processo, o professor retoma, em seu trabalho 

pedagógico, o que tem sido considerado como ideal. Com frequência essa concepção é 

fornecida pelo livro didático, nem sempre elaborado à luz de teorias claras, constituindo-

se em um grave complicador. 

É certo que os autores de livros didáticos têm mostrado um esforço enorme para 

acompanhar a evolução dos estudos de gramática e estes livros têm se modernizado, 
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apresentando textos que captam as diversas áreas do conhecimento fazendo uma relação 

com a realidade dos alunos, contemplam um maior número de exemplos gramaticais 

fazendo uma relação, porém continuam insistindo no ensino de memorização das regras. 

O livro didático desempenha um papel fundamental na sala de aula, sendo um dos 

recursos que ajudam a mediar o processo de ensino e a apoiar o professor em suas 

atividades. Contudo, em muitos ambientes educacionais, ele acaba se tornando a 

ferramenta central no ensino, o que pode tornar as aulas monótonas, enfadonhas e 

inflexíveis (Coracini, 1999a, 1999b; Lajolo, 1996; Lima, 2012; Lima, 2022; Mello, 1999; 

Sousa Filho, 2009). 

Além disso, o que agrava mais ainda a situação do ensino da gramática na escola 

é o fato de que muitos professores tomam o livro didático como modelo insubstituível e 

se mostram totalmente dependentes deste manual, diversas vezes, o docente espera que o 

livro didático o substitua, pois com ele têm suas aulas prontas, com respostas perfeitas e 

adequadas com as quais as respostas dos alunos devem estar sempre de acordo.  

Um outro fator a se observar é a escolha do livro didático que se constitui em um 

outro problema a ser enfrentado na busca da melhoria da qualidade do ensino, mais 

precisamente do ensino da gramática na escola. Ilari (1997, p. 106) pondera que: 

 

Obrigado por uma série de pressões salariais e burocráticas a adotar jornadas 

de trabalho “integrais”, nosso professor de Português não dispõe de condições 

físicas para planejar independemente sua atuação junto às classes, ou para 

avaliá-las durante o seu desenvolvimento; seu único momento de decisão é a 

escolha do livro didático, [...]. 

 

No entanto, essa escolha nem sempre considera os reais interesses dos alunos ou 

resulta de uma reflexão consciente sobre os objetivos do ensino em questão (Ilari, 1997). 

Inúmeras vezes, ou quase sempre, ela é influenciada pela falta de tempo para planejar as 

aulas, pelas limitações na formação dos professores, pela decisão da maioria em 

conselhos de classe, pela disponibilidade de livros no mercado ou, ainda, pelo fato de a 

escola já utilizar determinado livro há anos e não poder trocá-lo antes de um período 

mínimo de quatro anos, devido a questões econômicas. Como resultado, o ensino acaba 

não mudando e permanece igual, mesmo com as inovações e o avanço dos estudos 

linguísticos. 

Nossa vivência e experiência no ensino de língua materna tanto no Ensino 

Fundamental e Médio, quanto no Ensino Superior tem nos apresentado que o ensino de 

gramática em nossas instituições escolares tem sido totalmente prescritivo, ou seja, 
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embasado nas regras da gramática normativa, cuja metalinguagem é incompreensível 

para os alunos: desde a 1ª série do Ensino Fundamental começa-se a despejar uma 

nomenclatura desprovida de significado para o aluno, que se vê obrigado a decorá-la sem 

compreendê-la. 

De acordo com Antunes (2003, p. 97), “o estudo da gramática deve ser 

estimulante, desafiador, instigante, de maneira que se desfaça essa ideia errônea de que 

estudar a língua é, inevitavelmente, uma tarefa desinteressante, penosa e, quase sempre, 

adversa”. Portanto, deve ser um estudo articulado com as realidades dos alunos e que faça 

sentido para eles, além disso deve ser algo crítico, criativo e ativo para que atenda às reais 

necessidades dos sujeitos envolvidos. 

Estamos conscientes de que o problema básico da ineficiência do ensino de 

gramática na escola ocorre devido a diversos fatores, entre eles, a má formação do quadro 

docente, e sabemos que esse é um problema recorrente, que se perpetua ano após ano. 

Falta, portanto, ao docente uma formação mais eficaz para que, desde os Anos Iniciais, 

ele possa promover uma educação de qualidade e, assim, amenizar as carências 

educacionais dos estudantes no futuro. 

A partir dessa contextualização, discute-se, a seguir, aspectos relativos ao ensino 

de Língua Portuguesa no contexto do Ensino Fundamental. 

 

 

2.1 O ensino de Língua Portuguesa no contexto do Ensino Fundamental 

 

O ensino da Língua Portuguesa no Ensino Fundamental desempenha um papel 

central na formação do educando, além do mais é fundamental para o desenvolvimento 

das habilidades de comunicação, pensamento crítico e expressão. No Brasil, a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018), orienta que a educação em Língua 

Portuguesa deve contribuir para a formação integral do aluno, promovendo a 

compreensão, a produção e a reflexão sobre os diversos e variados gêneros textuais, bem 

como o domínio das normas gramaticais e norma culta. 

É notório que ter um bom ensino de Língua Portuguesa no contexto do Ensino 

Fundamental é um dos pilares essenciais na formação educacional das crianças e 

adolescentes, pois é nessa fase que os discentes têm a oportunidade de desenvolver 

habilidades fundamentais para a comunicação, compreensão e produção de textos, leitura 

crítica e capacidade de expressão oral, entre outras. De acordo com a BNCC (2018): 



18 
 

 

Ao componente Língua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos estudantes 

experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma a 

possibilitar a participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais 

permeadas/constituídas pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens. As 

práticas de linguagem contemporâneas não só envolvem novos gêneros e 

textos cada vez mais multissemióticos e multimidiáticos, como também novas 

formas de produzir, de configurar, de disponibilizar, de replicar e de interagir 

(Brasil, 2018, p. 67). 

 

Ou seja, o ensino da Língua Portuguesa deve proporcionar aos estudantes 

oportunidades para ampliar seus letramentos, direcionando-os para uma participação 

ativa, crítica e consciente nas diversas práticas sociais. O ensino contemporâneo de língua 

não se limita mais à oralidade e à escrita tradicional, mas inclui também o uso de 

diferentes linguagens e tecnologias que estão presentes no cotidiano dos alunos. Isso 

envolve gêneros textuais que combinam múltiplos modos de comunicação, como 

imagens, vídeos e sons, além de novas formas de produção e distribuição. 

Essa abordagem reflete a necessidade de o ensino acompanhar as mudanças 

trazidas pela digitalização e globalização das comunicações, formando os alunos para não 

serem apenas consumidores, mas também produtores de conteúdo em um ambiente cada 

vez mais complexo. O papel do professor é orientar os estudantes para que desenvolvam 

habilidades para navegar e interagir de forma crítica com essas novas formas de 

linguagem, promovendo um aprendizado mais dinâmico e conectado com a realidade. 

É importante lembrar que conhecer a Língua Portuguesa é de suma importância, 

mas não se restringe apenas à capacidade de falar e escrever. Esse conhecimento também 

envolve o saber das regras gramaticais, das normas da língua culta e da interpretação de 

diferentes gêneros textuais, tudo de forma que faça sentido para os estudantes. Como já 

mencionado, isso deve ocorrer de maneira contextualizada, considerando a realidade em 

que eles vivem. Assim, o aprendizado da língua materna ocupa um lugar de destaque no 

currículo escolar, funcionando como base para o desenvolvimento de outras áreas do 

conhecimento. 

Ter o domínio da Língua Portuguesa é essencial não apenas para o desempenho 

escolar, mas também para a integração social e o exercício da cidadania. Como pontua 

Antunes (2003), a língua é uma ferramenta básica para a expressão e compreensão de 

pensamentos, sendo importante para a aprendizagem de outros conteúdos. Dessa forma, 

no Ensino Fundamental, o aprendizado da língua deve ultrapassar a mera memorização 

de regras gramaticais, abrangendo o desenvolvimento de habilidades comunicativas que 
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capacitam os alunos a interpretar e produzir textos de maneira adequada e correta em 

diversos contextos e situações de comunicação. 

Podemos observar que a BNCC (Brasil, 2018) reforça a importância de trabalhar 

as competências relacionadas à leitura, escrita e oralidade, para que os alunos possam 

compreender e utilizar a linguagem em práticas sociais, tornando-se sujeitos críticos e 

participativos. Dessa forma, o ensino de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental busca 

não apenas ensinar as regras gramaticais, mas também estimular a reflexão sobre a 

linguagem, sua estrutura e seu uso em diferentes e variados contextos de uso. 

Além disso a BNCC (Brasil, 2018), enfatiza que o ensino de Língua Portuguesa 

deve ser direcionado à formação de leitores críticos e de produtores de textos 

competentes, e que isso deve ocorrer por meio da abordagem de diferentes gêneros 

discursivos. Nesse contexto, a leitura, a escrita, a oralidade e a análise 

linguística/semiótica são os quatro eixos principais que estruturam o ensino desse 

componente curricular, de acordo com a Base. 

Os eixos da leitura e da escrita são centrais para o desenvolvimento cognitivo dos 

alunos e possibilitam a inserção nas práticas sociais que envolvem o uso da linguagem 

em diversos contextos, como a comunicação no ambiente escolar, o diálogo em situações 

cotidianas, a interpretação de informações midiáticas e o exercício da cidadania por meio 

da compreensão de direitos e deveres. 

Apesar dos avanços nas metodologias de ensino, a Língua Portuguesa ainda 

enfrenta grandes impasses. A dificuldade de leitura e compreensão textual ainda é um 

problema recorrente entre os alunos do Ensino Fundamental. Segundo dados de 2020 do 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), a taxa de 

alfabetização dos alunos até o terceiro ano do Ensino Fundamental ainda apresenta 

resultados preocupantes, evidenciando a necessidade de políticas públicas externas para 

a alfabetização plena. Infelizmente, esses alunos ficam com essa dificuldade e vão 

passando de ano em ano para outras séries escolares mais avançadas e, com isso, vai 

ficando cada vez mais difícil de alfabetizar esses discentes. 

Somado a isso, outro desafio é a formação dos professores, já que muitos ainda 

encontram dificuldades em integrar o uso de novas tecnologias e recursos docentes 

didáticos que possam tornar as aulas de Língua Portuguesa mais dinâmicas e interativas. 

Além disso, a falta de infraestrutura adequada em algumas escolas dificulta a 

implementação de práticas pedagógicas mais inovadoras e atraentes para os alunos. 

É importante destacar que o ensino de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental 
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desempenha um papel crucial na formação dos alunos, preparando-os para o uso 

competente e crítico da língua. No entanto, é necessário que haja um aprimoramento 

constante nas metodologias e nas políticas educacionais, a fim de superar os desafios 

encontrados no processo de ensino e aprendizagem. 

No próximo tópico, abordaremos, de forma detalhada, as diretrizes curriculares 

destinadas ao ensino de Língua Portuguesa nas escolas, destacando as práticas 

recomendadas para promover o desenvolvimento das competências linguísticas dos 

estudantes. 

 

 

2.2 As orientações curriculares para o ensino de Língua Portuguesa na escola 

 

O ensino de Língua Portuguesa no Brasil é orientado pela BNCC (Brasil, 2018). 

Nesse documento normativo o ensino da Língua Portuguesa articula-se através de quatro 

eixos de ensino: a leitura, a produção escrita, a oralidade e a análise linguística. Esses 

eixos norteiam e definem os direitos de aprendizagem e as aprendizagens essenciais que 

os alunos devem desenvolver ao longo da Educação Básica no Brasil. Ela foi criada pelo 

Ministério da Educação (MEC) e estabelece as diretrizes e as aprendizagens essenciais 

que todos os alunos devem desenvolver ao longo da educação básica no Brasil. 

Esse documento compreende todas as etapas da Educação Básica, ou seja, a 

Educação Infantil focada no desenvolvimento integral da criança, com ênfase em direitos 

de aprendizagem e desenvolvimento nas áreas de convivência, brincadeiras, participação, 

exploração, expressão e conhecimento. O Ensino Fundamental organizado em áreas como 

Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas, com foco em 

competências e habilidades que os alunos devem desenvolver em cada etapa do ciclo. E 

o Ensino Médio focado em áreas do conhecimento mais específicas, mas com a 

possibilidade de aprofundamentos e itinerários formativos (flexíveis conforme o interesse 

dos alunos) (Brasil, 2018). 

A BNCC tem como objetivo nortear o currículo das escolas públicas e privadas 

de todo o país, garantindo uma educação equitativa e de qualidade. Esse documento tem 

como objetivo garantir a igualdade educacional, pois ao definir os direitos de 

aprendizagem comuns a todos os alunos, a BNCC busca garantir que todos, 

independentemente da região do país ou da escola que frequentam, tenham acesso às 

mesmas oportunidades de aprendizado. E isso é importante, pois se o aluno mudar de 
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cidade ele ainda vai poder dar continuidade naquele mesmo assunto que estava estudando 

antes, causando assim, uma progressão e continuidade no seu ensino. 

Além disso, a BNCC busca promover a formação integral, pois ela visa o 

desenvolvimento das competências cognitivas e socioemocionais dos alunos, preparando-

os para serem cidadãos críticos, éticos e autônomos. E assim desenvolve o estudante em 

todos os seus aspectos, sejam eles cognitivos, sociais, emocionais, culturais e emocionais, 

focando no desenvolvimento de todas as habilidades e competências de forma integral e 

completa. 

Ademais, a BNCC articula os saberes escolares, pois propõe uma organização dos 

conteúdos de forma que eles sejam conectados, promovendo uma aprendizagem 

significativa e contextualizada com a realidade de cada público fazendo com que estudem 

coisas pertinentes para eles. 

É de suma importância ter uma orientação comum para o ensino de Língua 

Portuguesa, e, nesse sentido, a BNCC cumpre esse papel, ao orientar o trabalho com 

leitura, escrita, oralidade e análise linguística, enfatizando o uso da língua em diferentes 

contextos e gêneros textuais. Além disso, ela valoriza a diversidade linguística e promove 

o ensino que vai além da gramática normativa, destacando a importância da compreensão 

crítica dos textos e da produção escrita em diferentes meios e finalidades. 

A BNCC orienta o ensino de Língua Portuguesa com foco em desenvolver a 

competência comunicativa dos alunos por meio de leitura, escrita, oralidade e análise 

linguística, sempre levando em consideração o uso da língua em diferentes contextos e 

gêneros textuais. Nessa perspectiva, detalharemos, a seguir, cada eixo presente na BNCC 

para a Língua portuguesa. O primeiro eixo é o da leitura: 

 

A leitura é tomada em um sentido mais amplo, dizendo respeito não somente 

ao texto escrito, mas também a imagens estáticas (foto, pintura, desenho, 

esquema, gráfico, dia grama) ou em movimento (filmes, vídeos etc.) e ao som 

(música), que acompanha e cossignifica em muitos gêneros digitais (Brasil, 

2018, p. 72). 

 

A Base propõe que os alunos leiam diversos gêneros textuais, em diferentes mídias 

e formatos sejam eles literários, jornalísticos, científicos, digitais, entre outros com 

objetivos variados. Um exemplo do aspecto da leitura na prática é quando o professor 

apresentar a leitura de uma notícia de jornal, ele poderá incentivar os alunos a identificar 

o tema central, a reconhecer a intencionalidade do texto (informar, persuadir) e a analisar 

criticamente a forma como o conteúdo é apresentado. Assim, o aluno poderá desenvolver 
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competências como, Leitura crítica de informações, compreensão de diferentes tipos de 

textos, percepção do impacto social da linguagem. 

Outro eixo que a BNCC apresenta é o da escrita ou produção de textos que, assim 

como a leitura, é uma habilidade essencial que envolve a produção de textos adequados 

ao contexto, ao público e ao objetivo de comunicação. De acordo com a Base: 

 

O Eixo da Produção de Textos compreende as práticas de linguagem 

relacionadas à interação e à autoria (individual ou coletiva) do texto escrito, 

oral e multissemiótico, com diferentes finalidades e projetos enunciativos 

como, por exemplo, construir um álbum de personagens famosas, de 

heróis/heroínas ou de vilões ou vilãs; produzir um alma naque que retrate as 

práticas culturais da comunidade; narrar fatos cotidianos, de forma crítica, 

lírica ou bem-humorada em uma crônica; comentar e indicar diferentes 

produções culturais por meio de rese nhas ou de playlists comentadas; 

descrever, avaliar e recomendar (ou não) um game em uma resenha, gameplay 

ou vlog; escrever verbetes de curiosidades científicas; sistematizar dados de 

um estudo em um relatório ou relato multimidiático de campo; divulgar 

conhecimentos específicos por meio de um verbete de enciclopédia digital 

colabo rativa; relatar fatos relevantes para a comunidade em notícias; cobrir 

acontecimentos ou levantar dados relevantes para a comunidade em uma 

reportagem; expressar posição em uma carta de leitor ou artigo de opinião; 

denunciar situações de desrespeito aos direitos por meio de fotorreportagem, 

fotodenúncia, poema, lambe-lambe, microrro teiro, dentre outros (Brasil, 2018, 

p. 76). 

 

Podemos perceber que a BNCC incentiva que os alunos escrevam diversos 

gêneros, como cartas, relatórios, textos argumentativos, histórias, e-mails, entre outros. 

Um exemplo prático de como esse aspecto pode ser usado é em uma atividade de escrita 

de um artigo de opinião, os alunos aprendem a defender um ponto de vista com 

argumentos coerentes e consistentes, respeitando as normas da língua escrita e 

considerando o público-alvo. E com isso eles podem desenvolver várias competências 

tais como, a organização de ideias, uso adequado das regras gramaticais, adaptação da 

linguagem ao contexto e propósito do texto, desenvolvimento da capacidade 

argumentativa. 

O outro aspecto presente na BNCC, trata-se da oralidade, abordado como uma 

prática essencial para o desenvolvimento da comunicação verbal em situações formais e 

informais. De acordo com o documento oficial, de 2018: 

 

O Eixo da Oralidade compreende as práticas de linguagem que ocorrem em 

situação oral com ou sem contato face a face, como aula dialogada, 

webconferência, mensagem gravada, spot de cam panha, jingle, seminário, 

debate, programa de rádio, entrevista, declamação de poemas (com ou sem 

efeitos sonoros), peça teatral, apresentação de cantigas e canções, playlist 

comentada de músicas, vlog de game, contação de histórias, diferentes tipos de 
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podcasts e vídeos, dentre outras. Envolve também a oralização de textos em 

situações socialmente significativas e interações e discussões envolvendo 

temáticas e outras dimensões linguísticas do trabalho nos diferentes campos de 

atuação (Brasil, 2018, p. 78). 

 

Com isso, os alunos são incentivados a se expressar com clareza, coerência e 

respeito às normas da língua, em contextos que exigem debates, apresentações, 

entrevistas, ou mesmo conversas cotidianas. Para trabalhar esse aspecto na sala de aula o 

docente pode usar uma atividade de debate sobre temas atuais, por exemplo, perguntando 

como o impacto das redes sociais permite aos alunos organizar suas ideias de forma 

lógica, ouvir e respeitar as falas dos outros? e com isso solicitar para que os discentes 

contra-argumentem de forma educada e objetiva. E com isso pode desenvolver as 

habilidades de argumentação, clareza na exposição de ideias, escuta ativa, respeito às 

normas de convivência em situações de fala. 

O eixo da análise linguística/semiótica na BNCC é integrado à leitura e à produção 

textual, sendo trabalhada de forma reflexiva. Ao invés de abordar a gramática de forma 

isolada, a ideia é que o aluno entenda as regras gramaticais no contexto de uso da língua. 

O objetivo é que eles compreendam como as escolhas linguísticas influenciam o sentido 

dos textos. Nos termos do texto curricular oficial, 

 

O Eixo da Análise Linguística/Semiótica envolve os procedimentos e 

estratégias (meta)cognitivas de análise e avaliação consciente, durante os 

processos de leitura e de produção de textos (orais, escritos e 

multissemióticos), das materialidades dos textos, responsáveis por seus efeitos 

de sentido, seja no que se refere às formas de composição dos textos, 

determinadas pelos gêneros (orais, escritos e multissemióticos) e pela situação 

de produção, seja no que se refere aos estilos adotados nos textos, com forte 

impacto nos efeitos de sentido (Brasil, 2018, p. 80). 

 

Portanto, o eixo trabalha a análise consciente desses elementos com o objetivo de 

desenvolver nossas aulas habilidades críticas tanto na recepção quanto na produção de 

textos, o que envolve considerar não apenas o conteúdo, mas a forma e os contextos de 

produção e circulação das mensagens. 

Na sala de aula, ao analisar uma propaganda, os alunos podem identificar como o 

uso de pronomes, adjetivos e tempos verbais contribuem para a construção da imagem de 

um produto e para a persuasão do consumidor. Nesse processo, desenvolvem 

competências como a reflexão sobre as normas gramaticais, a compreensão da relação 

entre diversidade linguística e contexto comunicativo, e a análise do papel dos recursos 

linguísticos na construção de significados. 
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A BNCC coloca grande ênfase nos gêneros textuais e contextos de uso da língua 

e nas diferentes situações de uso da língua. Isso significa que os alunos devem aprender 

a se adaptar linguisticamente ao contexto, seja ele formal ou informal, escrito ou oral, 

digital ou impresso. A compreensão de gêneros textuais e suas características específicas 

(como cartas, resenhas, crônicas, receitas, etc.) é central para que o aluno desenvolva uma 

capacidade multifacetada de comunicação. Durante as aulas ao trabalhar com gêneros 

textuais diversos, como uma receita culinária e um artigo científico, os alunos podem 

perceber as diferenças na estrutura, na linguagem e na função comunicativa de cada 

gênero. Além do mais, pode desenvolver a capacidade de reconhecer e produzir textos 

adequados ao gênero e à situação comunicativa, entendimento da diversidade de 

contextos de uso da língua. 

Na BNCC, esses eixos são integrados, correlacionando leitura, escrita, oralidade 

e análise linguística de maneira fluida. Por exemplo, ao ler uma crônica, os alunos podem 

ser incentivados a discutir (oralidade) os pontos principais, produzir (escrita) uma crítica 

sobre o texto e refletir sobre as escolhas linguísticas feitas pelo autor. 

Portanto, a BNCC orienta o ensino de Língua Portuguesa de modo a privilegiar o 

uso da língua como uma ferramenta de interação social e construção de conhecimento. 

Ao trabalhar leitura, escrita, oralidade e análise linguística dentro de diferentes contextos 

e gêneros textuais, o foco não está apenas em dominar regras gramaticais, mas em usar a 

língua de forma eficaz, crítica e reflexiva em situações do cotidiano, no meio acadêmico 

e no mercado de trabalho. 

A seguir, analisaremos como as teorias linguísticas e as orientações pedagógicas 

influenciam o ensino de gramática nas escolas, explorando sua aplicação prática e o 

impacto no aprendizado dos alunos. 

 

 

2.3 O ensino de gramática na escola: a influência das teorias linguísticas e das orientações 

pedagógicas no ensino 

 

O ensino de gramática nas escolas brasileiras tem passado por transformações 

muito significativas e relevantes ao longo dos anos, fruto da influência das teorias 

linguísticas e das orientações pedagógicas que moldam a prática docente. Se antes o foco 

estava na gramática normativa e na memorização de regras, hoje as propostas 

curriculares, como a BNCC (Brasil, 2018), destacam a importância de uma abordagem 
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reflexiva e contextualizada da língua. 

Historicamente, o ensino de gramática nas escolas brasileiras esteve fortemente 

pautado pela gramática normativa, cujo objetivo principal era ensinar os estudantes a usar 

a língua de forma “correta”, de acordo com as normas preestabelecidas. Esse ensino 

privilegiava a memorização de regras e a identificação de “erros” linguísticos, sem grande 

ênfase no uso real e dinâmico da língua. 

Segundo Travaglia (2009), essa perspectiva normativa dominou o ensino durante 

muito tempo, e seu enfoque era a correção linguística em detrimento da reflexão sobre os 

usos diversos da língua. A preocupação era formar falantes e escritores que dominassem 

a norma culta, sem considerar variações linguísticas e os diferentes contextos de uso. O 

que acarreta erro, pois a nossa língua é variável e devemos respeitar as diferentes formas 

de uso nos mais variados contextos. No entanto, essa abordagem foi sendo gradualmente 

criticada por especialistas que passaram a defender um ensino de gramática mais 

significativo e integrado às práticas de leitura e escrita. 

A partir das décadas de 1960 e 1970, a linguística estrutural, baseada nos estudos 

de Ferdinand de Saussure, trouxe mudanças para o ensino de língua portuguesa. Essa 

abordagem analisa a língua como um sistema de elementos relacionados entre si, 

destacando sua natureza arbitrária e socialmente construída. 

De acordo com Saussure (2012 [1916]), a língua é uma estrutura cujos elementos 

se organizam de forma interdependente, e seu ensino deve ir além das regras gramaticais 

normativas, abrangendo também o entendimento do sistema linguístico. Esse pensamento 

influenciou o ensino de gramática ao destacar a importância de observar a língua como 

uma prática social e variável, reconhecendo sua função de comunicação e não apenas suas 

normas. 

Já a gramática gerativa, desenvolvida por Noam Chomsky (1957), trouxe uma 

perspectiva inovadora ao campo da linguística, propondo que o foco do estudo da língua 

deve estar na competência do falante nativo, ou seja, na capacidade inata de gerar frases 

infinitamente a partir de um conjunto limitado de regras. 

Essa teoria influenciou o ensino de gramática ao propor que a língua deve ser vista 

como um sistema cognitivo e que o ensino deve ajudar o aluno a compreender como as 

estruturas gramaticais são organizadas mentalmente. Contudo, a aplicação prática dessa 

abordagem nas escolas foi limitada, uma vez que seu enfoque na gramática universal e 

nas regras abstratas não necessariamente se adequava aos desafios do ensino de línguas 

como prática social. 
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A partir dos anos 1980, a Sociolinguística, representada por autores como William 

Labov (2008 [1972]), teve um impacto significativo no ensino de gramática, ao enfatizar 

a importância da variação linguística. A língua passou a ser vista como algo dinâmico e 

diverso, e o ensino gramatical deveria levar em conta a pluralidade dos usos linguísticos. 

Essa teoria trouxe à tona discussões sobre o preconceito linguístico e a 

necessidade de um ensino que respeite as variedades regionais e sociais da língua. 

Segundo Bagno (2002), a escola deve ensinar a norma culta sem desvalorizar as outras 

variedades linguísticas, promovendo o respeito pela diversidade e combatendo a ideia de 

que há uma única forma “correta” de falar ou escrever. 

Com o passar dos anos, foi implementado os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), em 1997, da 1ª a 4ª séries; e em 1998, da 5ª a 8ª séries (nomenclaturas utilizadas 

à época) (Brasil, 1997, 1998), e, mais recentemente, em 2018, a BNCC veio a dar 

continuidade ao discurso dos PCN. A Base representa um marco no ensino de Língua 

Portuguesa no Brasil ao propor uma abordagem integrada da gramática, leitura e produção 

textual. A gramática não deve mais ser ensinada como um fim em si mesma, mas sim 

como uma ferramenta para melhorar a compreensão e a produção de textos em diferentes 

contextos. 

Conforme a proposta da BNCC (Brasil, 2018), o ensino de gramática deve ser 

reflexivo, ou seja, os alunos devem aprender as regras gramaticais a partir da análise de 

textos e do uso real da língua. Esse ensino deve levar em conta a função social da 

linguagem, a diversidade linguística e a necessidade de adaptação da fala e da escrita aos 

diferentes contextos. 

Uma das grandes inovações trazidas pelas orientações pedagógicas recentes, 

inclusive pela BNCC é a abordagem dos gêneros textuais como eixo central no ensino de 

Língua Portuguesa. Inspirado nos estudos de Bakhtin (2003), o ensino de gêneros textuais 

considera que cada texto (como notícias, artigos, crônicas, cartas) possui características 

específicas de organização e de uso da língua. Assim, os alunos aprendem a gramática em 

função dos gêneros, ou seja, as estruturas linguísticas são analisadas no contexto em que 

são utilizadas. 

Essa abordagem permite que os alunos compreendam que o uso da língua varia 

de acordo com o gênero e o contexto, além de promover o desenvolvimento de 

habilidades de leitura e escrita mais eficientes e adequadas às situações de comunicação 

que eles enfrentarão no dia a dia. 
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Apesar dos avanços teóricos e pedagógicos, o ensino de gramática ainda enfrenta 

desafios significativos. A implementação de uma abordagem reflexiva e contextualizada 

muitas vezes esbarra em práticas tradicionais ainda enraizadas em muitas escolas. A 

formação dos professores, a falta de materiais didáticos adequados e a pressão por 

resultados rápidos, como o desempenho em provas, também contribuem para a 

permanência de uma visão normativa e fragmentada do ensino gramatical. 

Segundo Neves (2006), é fundamental que os professores sejam capacitados para 

aplicar as novas orientações pedagógicas e que o ensino de gramática seja articulado com 

a leitura, a escrita e a oralidade, de modo a garantir uma aprendizagem mais significativa 

para os alunos. 

Portanto, podemos concluir que o ensino de gramática na escola tem passado por 

mudanças importantes ao longo dos anos, influenciado pelas teorias linguísticas e pelas 

orientações pedagógicas mais recentes. A BNCC propõe uma abordagem que integra 

gramática, leitura e produção textual, valorizando o uso da língua em diferentes contextos 

e gêneros (Brasil, 2018). No entanto, há desafios para consolidar essa visão reflexiva e 

contextualizada em todas as escolas, e é necessário investir na formação docente e na 

adaptação dos materiais didáticos para que o ensino de gramática seja, de fato, um 

instrumento para o desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos. 

A seguir, exploraremos as principais regras e orientações para o uso da crase, 

destacando os casos obrigatórios, proibidos e facultativos, com exemplos práticos para 

facilitar a compreensão. 
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3 CRASE: REGRAS E ORIENTAÇÕES DE USO 

 

Neste capítulo, vamos explorar as regras e as orientações para o uso da crase, um 

recurso fundamental para garantir clareza e precisão na comunicação escrita, com o 

objetivo de entender e aplicar, adequadamente, a crase para evitar ambiguidades e 

equívocos. 

A crase, representada graficamente pelo acento diacrítico grave (`), é o sinal que 

indica a ocorrência da crase, que é a fusão de duas vogais iguais. Esse fenômeno 

linguístico que ocorre na Língua Portuguesa pela fusão da preposição “a” com o artigo 

definido feminino “a(s)” ou com pronomes demonstrativos que começam com “a” e seu 

uso correto é essencial para a clareza e a precisão na comunicação escrita. De acordo com 

Cunha e Cintra (2017, p. 78), “O acento grave (`) é empregado para indicar a crase da 

preposição a com a forma feminina do artigo (a, as) e com os pronomes demonstrativos 

a(s), aquele(s), aquela(s), aquilo”. 

Esse fenômeno pode ocorrer de diversas formas como, por exemplo, antes de 

palavras femininas definidas: A crase ocorre quando o termo regente exige a preposição 

“a” e o termo regido é feminino e precedido pelo artigo definido. Exemplo: “Vou à praia”. 

(Quem vai, vai a algum lugar; a praia pede artigo definido.) A crase também ocorre antes 

de pronomes demonstrativos iniciados por “a”: A fusão ocorre com os pronomes 

demonstrativos “aquele”, “aquela”, “aquilo”, quando regidos por preposição. Exemplo: 

“Refiro-me àquele livro”. (Refiro-me a + aquele) 

Em expressões que indicam horas também se utiliza a crase: A crase é usada antes 

de expressões que indicam horas exatas, exceto com a preposição “ao” antes de horas 

masculinas como “meio-dia”. Exemplo: “A reunião será das 9h às 11h”. Nas locuções 

prepositivas, adverbiais e conjuntivas femininas também usamos a crase: Incluem 

expressões como “à medida que”, “à noite”, “à procura de”. Exemplo: “Ele chegou à 

noite”. 

Assim como tem os casos em que a crase é permitida, temos também, os casos em 

que a crase não deve ser usada. Ela não deve ser utilizada antes de palavras masculinas: 

Exemplo: “Fui a pé ao mercado”. Antes de verbos, pois os verbos não admitem artigos, 

já que os verbos são palavras que indicam ações, estados ou especificações da natureza. 

Por sua função na língua, eles não admitem artigos definidos (o, a, os, as). Como a crase 

ocorre exclusivamente na fusão da preposição “a” com o artigo definido “a”, sua 

aplicação é impossível antes dos verbos. Exemplo: “Começou a falar”. Também não há 
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crase antes de pronomes pessoais, de tratamento (exceto “senhora” e “senhorita”) e 

indefinidos: Exemplo: “Entreguei o documento a ela”. 

Além das outras regras de uso da crase, tem também o uso facultativo. Isso 

significa que, nesses casos, o uso ou a ausência do acento grave não compromete a 

correção gramatical, ficando a escolha a critério do autor do texto. Isso acontece antes de 

pronomes possessivos femininos no singular, ou seja, quando o termo regido exige 

preposição e o termo regido é um pronome possessivo feminino no singular (minha, tua, 

sua), o uso da crase torna-se facultativo, uma vez que esses pronomes podem, ou não, ser 

acompanhados de artigo definido. Exemplos: “Entreguei o livro a minha irmã” ou 

“Entreguei o livro à minha irmã”. 

Antes de nomes próprios femininos: A crase pode ser usada antes de nomes 

próprios femininos que aceitam o artigo definido, desde que o termo anterior exija a 

preposição “a”. O uso do artigo depende de escolha estilística ou regional. Exemplos: 

“Refiro-me a Ana” ou “Refiro-me à Ana”. 

Depois da preposição “até”: Quando a preposição “até” é usada antes de palavras 

femininas, a crase é facultativa, já que o termo “até” pode ser considerado preposição 

pura (não exigindo artigo) ou locução prepositiva que admite a fusão com o artigo. 

Exemplos: “Fui até a escola” ou “Fui até à escola”. 

A partir dessas caracterizações gerais, traz-se, a seguir, algumas especificidades 

relativas ao uso da crase, com base na leitura teóricas do campo dos estudos linguísticos 

e gramáticas, consideradas “obras de referência”1 na área. 

 

 

3.1 A crase: dimensões do uso 

 

Para uma análise mais aprofundada sobre o uso da crase, é interessante abordar as 

diferentes perspectivas e teorias apresentadas por gramáticos e linguistas renomados, pois 

isso enriquece nosso entendimento sobre as dimensões desse recurso linguístico-

gramatical. 

Os autores, Celso Cunha e Lindley Cintra (2017), explicam a crase como uma 

                                                       
1 Segundo Lima (2020, p. 268), “[...] muitas obras de referência têm sido produzidas no Brasil a fim de 

orientar o trabalho do professor de LP da Educação Básica. Denomina-se de ‘obras de referências’, aquelas 

que, dentro de uma esfera de atuação humana, ocupam um lugar de destaque, de prestígio, de respaldo, de 

aceitação e de reconhecimento social e acadêmico-científico, passando a circular com ampla propriedade, 

constituindo, assim, um relativo ‘discurso de verdade’, nos termos de Foucault (2007)”. 
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fusão obrigatória entre a preposição “a” e o artigo feminino “a”, dando origem ao acento 

grave (`à`). Segundo eles, essa fusão não é meramente gráfica, mas sim uma construção 

da língua que ocorre para evitar ambiguidades e garantir a fluidez na leitura. Para esses 

autores, o uso da crase é essencial quando o verbo ou termo regente exige a preposição 

“a” antes de um substantivo feminino, como em “Vou à escola”. Com essa construção, 

segundo Cunha e Cintra (2017), impede-se que o leitor confunda o sentido da frase e evite 

erros/desvios de escrita, quanto à acentuação gráfica. 

Já o renomado gramático Evanildo Bechara (2009), em sua gramática Moderna 

Gramática Portuguesa, destaca o uso da crase sob uma perspectiva mais funcional. 

Bechara (2009), argumentando que o principal objetivo da crase é assegurar a clareza e 

evitar mal-entendidos, pois, sem ela, a leitura de certas frases poderia gerar interpretações 

ambíguas. Bechara (2009) ainda classifica o uso da crase em três categorias: uso 

obrigatório, uso facultativo e uso proibido, que iremos analisar logo após. Ele afirma que 

a aplicação da crase deve seguir a necessidade de clareza e coesão no texto, o que a torna 

um recurso de importância prática e não apenas normativa. 

A linguista brasileira Maria Helena de Moura Neves, no livro Gramática de usos 

do Português (2000), adota uma abordagem contextual para o uso da crase e defende que 

o uso desse fenômeno deve ser analisado dentro do contexto em que ocorre, levando em 

consideração fatores como o gênero do substantivo, as regências verbais e as estruturas 

sintáticas da frase. Para Neves (2000), a língua é dinâmica, e o uso da crase, por sua vez, 

é moldado por esse dinamismo. Além disso, ela sugere que a decisão de usar ou não a 

crase deve ser orientada tanto pela norma culta quanto pelo contexto de uso. 

Um outro linguista que aborda sobre o uso da crase é o Sírio Possenti, com uma 

visão pragmática da língua, ele destaca que a aplicação da crase está ligada ao uso real e 

à adequação linguística, enfatizando que nem sempre a norma culta é seguida na língua 

falada. Ele defende que a crase, embora normativa e importante para a escrita formal, nem 

sempre é compreendida ou aplicada por falantes de forma rigorosa no dia a dia. Isso, 

segundo Possenti (2011), evidencia a distinção entre língua falada e escrita e como a crase 

se insere nesse contexto de variabilidade. 

Essas diferentes abordagens oferecem uma visão rica e ampla sobre o uso da crase 

na Língua Portuguesa. Cada autor, a seu modo, contribui para um entendimento mais 

completo e dinâmico desse recurso gramatical, permitindo que estudantes e profissionais 

compreendam suas aplicações, nuances e as motivações teóricas que fundamentam a 

crase. 
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Veremos, a seguir, esse fenômeno da crase de forma mais detalhada e de acordo 

com o gramático Evanildo Bechara, em sua obra Gramática Escolar da Língua 

Portuguesa (2020), pois ele oferece uma análise detalhada das situações em que a crase 

é obrigatória, facultativa ou inexistente. Bechara (2020) ressalta que o domínio desse 

recurso contribui significativamente para a clareza e elegância do texto formal, sendo, 

portanto, um elemento indispensável na norma culta do português. 

 

 

3.2 Regra da crase obrigatória 

 

Evanildo Bechara, um dos maiores gramáticos brasileiros, apresenta, em sua 

Moderna Gramática Portuguesa, na edição n. 37, de 2009, uma série de regras para o uso 

da crase, destacando em especial os casos em que ela é de uso obrigatório. Segundo 

Bechara (2020), a crase é obrigatória nas situações seguintes, conforme expomos a seguir. 

A primeira situação é diante de palavras femininas que exigem a preposição “a”. 

A crase ocorre quando a preposição “a” se junta ao artigo feminino “a”, especialmente 

em contextos em que um verbo ou expressão preposicionada pede a preposição “a”. 

Exemplo: ‘Vou à escola”. Nesse caso, o verbo “ir” exige a preposição “a” e, como 

“escola” é um substantivo feminino, o artigo feminino “a” é utilizado. De acordo com 

Bechara (2020, p. 338): 

 

Para sabermos se um substantivo feminino não repele artigo, basta construí-lo 

em oração em que aparece regido das preposições de, em, por. Se tivermos 

puras preposições, o nome dispensa artigo; se tivermos necessidade de usar, 

respectivamente, da, na, pela, o artigo será obrigatório. 

 

Assim, na frase: “Fui à Bahia”, terá crase, visto que temos as frases: “Venho da 

Bahia”; “Moro na Bahia” e “Passo pela Bahia”. Já o termo “Venho de São Paulo”, “Moro 

em São Paulo” e “Passo por São Paulo” não terá crase, pois o nome masculino “São 

Paulo” dispensa o artigo feminino “a”. Um outro caso é nas locuções prepositivas, 

conjuntivas e adverbiais femininas. Segundo Bechara (2020), a crase deve ser usada em 

locuções formadas por palavras femininas que indiquem circunstância de tempo, modo, 

lugar e causa. Exemplos: “à medida que”, “à noite”, “à vista”, “à espera de”. 

Mais um caso é antes de pronomes demonstrativos femininos que iniciam com 

“a”. Bechara (2020) explica que, em casos como “aquela”, “aquela”, “aquela” e 

“aquelas”, é necessário o uso da crase se houver a presença da preposição “a”. Exemplo: 
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“Refiro-me àquela situação”. 

A crase se faz obrigatória com nomes de lugares que pedem a preposição “a’. A 

crase também é obrigatória quando o nome de um lugar feminino exige a preposição “a”. 

Para saber se a crase deve ser usada, uma dica de Bechara (2020) é fazer a substituição 

por “voltar de”. Se “voltar de” resultar em “da”, a crase é necessária. Exemplo: “Fui à 

França” (volto da França) vs. “Fui a Portugal” (volto de Portugal). 

Também se usa a crase diante de expressões que indicam modo ou circunstância 

específica: Em expressões como “à francesa” (modo) ou “à mão” (instrumento), a crase 

é obrigatória, pois trata-se de locuções em que a fusão da preposição “a” com o artigo 

feminino “a” é exigida para garantir a clareza. 

Essas regras de uso obrigatório da crase, conforme expostas por Bechara (2020), 

reforçam a importância de entender o contexto e a regência dos termos para aplicar a crase 

de maneira adequada e evitar ambiguidades no texto. 

A seguir, abordaremos as situações em que o uso da crase é facultativo, como 

diante de pronomes possessivos femininos e em expressões opcionais. Veremos exemplos 

práticos para esclarecer essas possibilidades e auxiliar no uso adequado. 

 

 

3.3 Regra da crase facultativa 

 

Evanildo Bechara (2020), ainda em sua Gramática Escolar da Língua 

Portuguesa, apresenta a crase facultativa em situações específicas, em que o uso da crase 

não é obrigatório e depende de escolhas estilísticas ou da preferência do autor. Veremos 

algumas dessas situações. 

1. Diante de pronomes possessivos femininos no singular ou plural, uma vez que 

o emprego do artigo possessivo é opcional: a crase é facultativa quando a preposição “a” 

antecede pronomes como “sua”, “minha” ou “nossa”. Exemplo: “Entreguei o presente à 

minha amiga” ou “Entreguei o presente a minha amiga”. 

2. Antes de nomes de mulheres: Segundo Bechara (2020), quando se usa a 

preposição “a” antes de um nome feminino, como em saudações ou dedicatórias, o uso 

da crase é facultativo. Exemplo: “Enviei um convite a Ana” ou “Enviei um convite à 

Ana”. 

3. Com pronomes demonstrativos femininos que iniciam com “a”: Em pronomes 

como “aquela”, “aquela” e “aquela”, o uso da crase é facultativo, especialmente em 
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contextos onde não há ambiguidade. Exemplo: “Refiro-me a aquela pessoa” ou “Refiro-

me àquela pessoa”. 

Essas situações de uso facultativo permitem certa flexibilidade na aplicação da 

crase, pois, conforme Bechara (2020), a escolha de usar ou não a crase nesses casos não 

compromete a clareza ou a correção gramatical do texto. 

No tópico seguinte, exploraremos as regras que determinam os casos em que o 

uso da crase é proibido, destacando situações como antes de palavras masculinas, verbos 

e pronomes de tratamento específicos, com exemplos que ilustram essas restrições. 

 

 

3.4 Regra da crase proibida 

 

Segundo Evanildo Bechara (2020), a crase é proibida nas seguintes situações, 

onde a fusão entre a preposição “a” e o artigo feminino “a” não ocorre: 

1. Antes de palavras masculinas: a crase é proibida, pois não há artigo feminino 

para se combinar com a preposição “a”. Exemplo: “Ele foi a pé”. 

2. Antes de verbos: não se utiliza a crase antes de verbos, já que verbos não são 

precedidos por artigos. Exemplo: “Começou a estudar cedo”. 

3. Antes de pronomes pessoais, de tratamento, indefinidos e relativos: a crase é 

proibida antes de pronomes que não aceitam artigo, como “ela”, “alguém”, “quem”, 

“cada”, “qualquer”, entre outros. Exemplo: “Entregou o presente a ela”. 

4. Em expressões repetidas: não se usa crase em expressões formadas por palavras 

repetidas, pois a preposição “a” é usada apenas como ligação. Exemplo: “Estavam face a 

face”. 

5. Diante de nomes de cidades, estados, países e continentes que não exijam artigo: 

a crase é proibida antes de nomes geográficos que não sejam acompanhados de artigo. 

Para saber se é necessário o artigo, Bechara (2020) sugere verificar se o retorno da viagem 

se faz “da” (caso haja artigo) ou “de” (caso não haja). Exemplo: “Vou a Porto Alegre” 

(volto de Porto Alegre). 

Essas regras destacadas por Bechara (2020) ajudam a evitar o uso indevido da 

crase, especialmente em contextos em que a preposição “a” não se combina com o artigo 

feminino, mantendo a correção e clareza do texto. 

Neste tópico, discutiremos, a seguir, as exceções às regras gerais da crase, 

abordando casos específicos em que o uso do acento não segue os padrões tradicionais, 
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com exemplos que esclarecem essas particularidades. 

 

 

3.5 Exceções da crase 

 

Segundo Evanildo Bechara (2009), em sua Moderna Gramática Portuguesa, há 

algumas situações que podem ser consideradas exceções quanto ao uso da crase, uma vez 

que fogem das regras comuns. Essas exceções incluem: 

1. Locuções com palavras masculinas que, por tradição, utilizam a crase: embora 

a crase normalmente não seja usada diante de palavras masculinas, há algumas expressões 

em que ela é tradicionalmente empregada, como “à moda de” (mesmo quando o termo 

que se refere é masculino). Exemplo: “Bife à milanesa” (abreviação de “à moda de 

Milão”). 

2. Antes de nomes próprios femininos de lugar que admitem ou não o uso do 

artigo: alguns nomes de cidades e países femininos podem, em determinados contextos, 

ser usados com ou sem artigo, dependendo da preferência ou ênfase desejada. Exemplo: 

“Vou à Roma antiga” (usando o artigo com referência à cidade histórica) e “Vou a Roma” 

(sem o artigo, referindo-se à cidade contemporânea). 

3. Locuções adverbiais, prepositivas e conjuntivas que não se iniciam com palavra 

feminina: em alguns casos, usa-se a crase nessas locuções por uma questão de 

padronização e tradição, mesmo quando o termo inicial não é um substantivo feminino, 

como em “à distância”. 

4. Casos com pronomes possessivos femininos, quando há ambiguidade: em 

construções com pronomes possessivos como “minha”, “tua” e “sua”, a crase pode ser 

usada opcionalmente para evitar ambiguidades em determinados contextos, 

especialmente em frases formais. Exemplo: “Refiro-me à sua situação atual” (para 

distinguir da ausência de artigo em “Refiro-me a sua amiga”). 

Essas exceções, conforme explicadas por Bechara (2009), refletem a flexibilidade 

do português em contextos específicos e tradicionais, nos quais o uso da crase foge à 

lógica habitual da fusão entre a preposição “a” e o artigo feminino “a”. 

Nesse sentido, no tópico seguinte, apresentaremos a construção metodológica do 

estudo, detalhando os procedimentos, as estratégias e as abordagens utilizados para 

desenvolver a pesquisa teórica e nos aspectos que sustentam as análises realizadas. 
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4 A CONSTRUÇÃO METODOLÓGICA DO ESTUDO 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de analisar formas de 

abordagem do ensino da crase em livros didáticos de Língua Portuguesa do 9º ano do 

Ensino Fundamental, tomando por base os princípios conceituais desse fenômeno em 

gramáticas de referência para o ensino escolar. Para isso, escolhemos dois livros didáticos 

de Língua Portuguesa do 9° ano do Ensino Fundamental que podem ser utilizados em 

diversas escolas, seja da rede pública municipal ou privada. 

Ao longo desta pesquisa buscamos estudar os aspectos principais e mais 

relevantes que abrangem a temática, baseados em estudiosos do campo da gramática, 

procurando entender cada caso em que a crase ocorre e observando suas regras e exceções 

de uso. Esses autores se dedicam aos estudos de forma atenciosa quanto à classificação, 

as regras e as exceções desse fenômeno tão complexo do português brasileiro e o livro 

didático tem sido objeto de estudo desses pesquisadores que investigam sobre o fenômeno 

da crase no campo educacional, especialmente, o escolar. 

 

 

4.1 Classificação da pesquisa: quanto à abordagem, aos objetivos e os procedimentos 

técnicos 

 

A presente pesquisa é de abordagem qualitativa; exploratória, quanto aos 

objetivos; e bibliográfica, quanto aos procedimentos técnicos (Gil, 2018, 2019), por meio 

da qual buscamos analisar obras já desenvolvidas por outros autores que tratam do uso da 

crase na Língua Portuguesa. O foco e objetivo central desta investigação é compreender 

como esse fenômeno gramatical da crase é abordado nos livros didáticos voltados para o 

9° ano do Ensino Fundamental. A crase, que se refere à fusão da preposição “a” com o 

artigo “a”, é um tópico que gera muitas dúvidas entre estudantes e professores, e sua 

correta utilização é fundamental para a construção de uma escrita clara e precisa. 

A análise da crase nos livros didáticos é essencial, uma vez que esses materiais 

são as principais fontes de aprendizado para os alunos. Essa análise revela que a crase é 

abordada como um tema de considerável complexidade, frequentemente destacada como 

um desafio tanto para estudantes quanto para professores de Língua Portuguesa. Os 

materiais analisados evidenciam a relevância do estudo desse fenômeno gramatical, 

ressaltando sua importância para o domínio das conexões sintáticas e semânticas 
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necessárias à comunicação clara e precisa. Tal abordagem sublinha a necessidade de um 

tratamento didático cuidadoso e estratégico nas publicações educacionais, a fim de 

facilitar a aprendizagem e promover a aplicação eficaz das regras da língua. 

Além disso, ao investigar como a crase é apresentada, é possível correlacionar a 

abordagem dos autores de livros didáticos com as explicações de gramáticos clássicos, 

como Celso Cunha e Luiz Antonio Sacconi. Cunha, em sua obra Nova Gramática do 

português contemporâneo, destaca que “a crase é um sinal de que duas vogais se 

encontraram, resultando em uma sonoridade única” (Cunha, 2017, p. 692). Essa 

explicação simples, mas eficaz, pode servir como base para entender a importância de 

uma abordagem didática que facilite a aprendizagem dos alunos. 

Ademais, é necessário considerar o impacto das orientações didáticas na formação 

da competência linguística dos estudantes. Segundo o educador Paulo Freire (1996, p. 

25), “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para sua produção 

ou sua construção.” Isso significa que a forma como a crase é ensinada pode influenciar 

não apenas o conhecimento gramatical, mas também a capacidade crítica dos alunos em 

relação à língua que utilizam. 

Portanto, a pesquisa busca não apenas identificar a frequência e a precisão do uso 

da crase nos livros didáticos, mas também refletir sobre as implicações pedagógicas dessa 

abordagem. Ao considerar a variedade de opiniões e métodos apresentados pelos 

diferentes autores, a investigação poderá contribuir para a discussão sobre a melhoria da 

qualidade do ensino da língua portuguesa nas escolas, promovendo uma compreensão 

mais aprofundada e efetiva desse tema tão relevante. 

 

 

4.2 Escolha e delimitação do corpus 

 

A seleção do corpus foi realizada com base em critérios específicos. 

Primeiramente, escolhemos materiais didáticos amplamente utilizados em sala de aula, 

tanto por professores quanto por alunos. Esses livros, podem ser adotados em diversas 

escolas, seja da rede pública ou privada, foram selecionados para permitir uma análise 

comparativa da abordagem sobre o uso da crase. Atualmente, os materiais pertencem a 

diferentes instituições, cada uma com um modelo pedagógico distinto, o que enriquece o 

estudo ao oferecer uma perspectiva variada sobre o tratamento desse tema gramatical. 

Foram escolhidas duas obras didáticas para comporem o corpus. A primeira delas 
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foi o livro didático de Língua Portuguesa “Teláris Essencial”, da Editora Ática e autores 

Ana Trinconi, Terezinha Bertin e Vera Marchezi (2024). O segundo livro didático 

analisado foi o “Português Linguagens”, da Editora Saraiva e os autores William Cereja 

e Carolina Dias Vianna (2024). Os dois materiais são voltados para estudantes do 9º ano 

do Ensino Fundamental e eles são utilizados em diversas escolas municipais de ensino 

(mas também, podem ser utilizados em escolas da rede privada de ensino, a depender os 

propósitos didático-pedagógicos e do currículo escolar). Eles foram escolhidos, pois 

através deles, iremos analisar como a crase aparece nesses materiais. 

 

 

4.3 Procedimentos de análise do corpus 

 

A estratégia para análise do corpus consistiu em investigar a abordagem do tema 

“crase” nos exercícios e explicações dos livros didáticos selecionados. O objetivo foi 

observar como o conteúdo é apresentado e de que forma os exercícios reforçam o 

aprendizado da regra gramatical. Essa análise concentrou-se especificamente no capítulo 

dedicado à crase, restringindo-se ao módulo em que o tema é abordado detalhadamente. 

Dessa forma, buscamos entender tanto a clareza das explicações teóricas quanto a 

efetividade dos exercícios propostos na compreensão prática do conteúdo pelos alunos. 

Conforme Lima (2014), o livro didático deve atuar como um recurso que, entre 

outras funções, incentive o aluno a refletir sobre temas de cidadania e constitua um 

importante recurso de pesquisa para compreender o ensino (Lima, 2012; Lima, 2022). 

Dessa maneira, ao compreender-se como cidadão e reconhecer o outro nessa mesma 

condição, o estudante é levado a considerar diferentes visões sobre sociedade, vida e 

outros aspectos essenciais. “É o reconhecimento da heterogeneidade [...], o respeito às 

diferenças, mais um dos objetivos dos documentos oficiais que guiam a elaboração de 

livros didáticos” (Lima, 2014, p. 216). Pra além disso, a diversidade deve fazer parte 

também dos conteúdos de um livro didático (Lima, 2014). 

Com base nisso, buscamos argumentar e explicar, a partir de hipóteses que 

compartilham a diversidade de abordagens didáticas, como os livros didáticos apresentam 

o tema da crase, seguindo as orientações dos estudos gramaticais e dos documentos 

curriculares, como a BNCC (Brasil, 2018). Analisamos, ainda, se há diferenças no modo 

como os livros de Língua Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental tratam o uso da 

crase, proporcionando assim, uma visão mais ampla e detalhada dessas especificações 
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gramaticais. 

Assim, estruturamos uma proposta de trabalho baseada em referências confiáveis 

e bem fundamentadas, uma vez que, para uma pesquisa acadêmica, é essencial obter 

resultados que esclareçam o tema do estudo. A análise cuidadosa e a compreensão crítica 

do conteúdo são fundamentais para transmitir ao leitor segurança e facilitar uma 

interpretação clara e objetiva do assunto em questão. 

Além disso, a presente pesquisa visa revelar novos aspectos que promovam o 

interesse e incentivem a investigação de quem deseja expandir seu conhecimento sobre o 

uso da crase nos livros didáticos. Dessa forma, buscamos contribuir para um 

entendimento mais profundo e motivador do fenômeno gramatical, oferecendo um 

material que enriqueça tanto o estudo acadêmico quanto o aprendizado prático da língua. 

A partir desse percurso metodológico, apresenta-se, no próximo capítulo, a análise 

dos livros didáticos, com foco no fenômeno da crase no 9º ano do Ensino fundamental. 
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5 O USO DA CRASE EM LIVROS DIDÁTICOS DE LÍNGUA PORTUGUESA DO 

9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL: UMA PROPOSTA DE ANÁLISE EM 

LIVROS DIDÁTICOS 

 

Neste capítulo, a partir dos subtópicos que o compõem, analisaremos o uso da 

crase em livros didáticos de Língua Portuguesa voltados para o 9º ano do Ensino 

Fundamental, visando traçar uma visão crítica sobre a maneira como o tema é abordado 

nesses materiais. A análise se concentra nas explicações, nos exemplos e nas atividades 

apresentadas, avaliando a clareza e a precisão na transmissão do conteúdo. 

O ensino da Língua Portuguesa no 9º ano do Ensino Fundamental é um momento 

importante na vida escolar dos estudantes. É nessa etapa que eles se deparam com 

estruturas linguísticas mais complexas e aprendem a usar a norma-padrão de forma mais 

consciente e competente. Nesse contexto, o tema da crase se destaca como um dos 

desafios mais significativos, já que envolve uma combinação de regras gramaticais, 

interpretação de sentidos e análise de contextos variados. 

Nesse percurso, os livros didáticos têm um papel essencial, pois eles são, muitas 

vezes, o principal apoio para professores e alunos no processo de ensino e aprendizagem. 

Por isso, uma análise como a crase é apresentada nesses materiais ajuda a entender o que 

está funcionando bem e onde estão as possíveis dificuldades. Essa análise deve observar 

aspectos como a clareza das explicações, a progressão lógica dos exemplos, o uso de 

situações reais e a conexão com as orientações da BNCC (Brasil, 2018). 

Um ponto de atenção é que alguns livros didáticos ainda dão ênfase excessiva às 

regras estritamente gramaticais, deixando de lado o uso prático da crase em textos do dia 

a dia, como narrativas, descrições ou argumentos. Por outro lado, há materiais que buscam 

contextualizar a crase em situações cotidianas, mas acabam sendo superficiais, o que 

dificulta que o estudante entenda plenamente o tema. 

Além disso, é fundamental avaliar se as atividades propostas ajudam o aluno a 

pensar de forma crítica e ativa. Exercícios que vão além da repetição de regras, como 

reescrita de frases, identificação de erros e reflexão sobre o impacto da crase no 

significado de um texto, podem tornar o aprendizado mais interessante e útil. 

Por fim, o ideal é que a abordagem da crase nos livros didáticos combine teoria e 

prática de forma equilibrada, sempre considerando as necessidades reais dos estudantes. 

Assim, eles poderão usar esse conhecimento de maneira mais significativa, tanto em suas 

produções escritas quanto em contextos do cotidiano e na vida acadêmica. Essa integração 
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pode transformar o aprendizado da crase em algo mais acessível e relevante para todos. 

Portanto, neste capítulo analisamos como o fenômeno da crase aparece em dois 

livros didáticos do 9º ano do Ensino Fundamental e quais as orientações da BNCC para 

os professores ministrarem esse conteúdo de forma significativa para os estudantes. 

 

 

5.1 O uso da crase no Ensino Fundamental 

 

O uso da crase no Ensino Fundamental, principalmente nos Anos Finais, 

representa um desafio significativo tanto para os professores quanto para os alunos. A 

BNCC (Brasil, 2018) destaca a importância do ensino das convenções da norma-padrão 

da Língua Portuguesa como parte do desenvolvimento da competência comunicativa e da 

produção de textos. Esse aprendizado deve estar alinhado às práticas sociais da 

linguagem, sendo essencial para que os estudantes utilizem a língua com clareza, 

coerência e adequação em diferentes contextos. 

De acordo com a BNCC (2018), no campo da produção de textos (Componente 

Curricular Língua Portuguesa, Habilidade EF89LP08), é fundamental que os alunos 

reconheçam e utilizem adequadamente elementos gramaticais, como o emprego da crase, 

na produção de textos argumentativos e descritivos, respeitando as regras da norma-

padrão. A habilidade EF09LP12, por sua vez, sugere que os estudantes sejam capazes de 

revisar e reescrever textos próprios e de terceiros, com atenção especial a questões como 

regência verbal e nominal, que estão diretamente relacionadas ao uso correto da crase. 

O ensino da crase, portanto, não deve ser tratado como um conteúdo isolado, mas 

integrado às práticas de leitura, escrita e análise linguística. A BNCC (Brasil, 2018) 

propõe que os conteúdos sejam trabalhados de forma contextualizada, explorando textos 

reais e situações comunicativas autênticas. Por exemplo, o uso da crase pode ser ensinado 

por meio da análise de cartas formais, e-mails ou reportagens, permitindo que os 

estudantes compreendam como essa convenção contribui para a clareza e a precisão no 

texto. 

Possenti (2011) propõe que não é a partir de exercícios que o aluno aprende algo, 

mas sim, de práticas significativas e contextualizadas. Assim, o trabalho com a crase no 

Ensino Fundamental deve ir além da memorização de regras, ele deve contribuir para que 

os estudantes desenvolvam uma compreensão mais ampla das relações entre palavras e 

do funcionamento sintático e semântico da língua. 



41 
 

Antunes (2007), na mesma linha de raciocínio, enfatiza a importância de se atrelar 

o ensino da gramática ao texto, mesmo porque, para ela, “a gramática, sozinha, é incapaz 

de preencher as necessidades interacionais de quem fala, escuta, lê ou escreve textos” 

(Antunes, 2007, p. 52). Assim, o ensino desse tema deve ser significativo e alinhado aos 

objetivos da BNCC (Brasil, 2018), promovendo o uso consciente e eficaz da Língua 

Portuguesa em diferentes contextos sociais e culturais. 

Além disso, é importante que os professores incentivem os alunos a identificar o 

uso da crase em diferentes gêneros textuais, entendendo seu papel no significado das 

estruturas gramaticais e na coesão textual. Apresentem atividades que envolvam a 

reescrita de frases, a correção de erros comuns e a criação de textos com diferentes 

finalidades comunicativas para que assim enriqueça o aprendizado. 

Isso se faz necessário, em virtude de que, segundo Marcuschi (2002, p. 19), os 

gêneros textuais contribuem “para ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do 

dia a dia” e “são entidades sociodiscursivas e formas de ação social incontornáveis em 

qualquer situação comunicativa”. Nesse sentido, a interação entre a análise linguística e 

a produção de diferentes gêneros de textos pode favorecer uma execução linguística 

eficaz, contribuindo assim, para o aprimoramento das competências de leitura, a 

elaboração de textos e a organização dos fenômenos linguísticos. Isso ocorre porque o 

estudo da gramática precisa atender a objetivos específicos, definidos por uma situação 

particular de uso. 

No próximo tópico será realizada uma análise detalhada sobre o uso da crase no 

livro didático “Teláris Essencial”, da Editora Ática. A investigação enfocará a abordagem 

do tema nos materiais, verificando como as regras de crase são apresentadas, exemplos 

fornecidos e a didática utilizada para facilitar a compreensão dos estudantes. 

 

 

5.2 O uso da crase no Livro Didático “Teláris Essencial”, da Editora Ática 

 

O objetivo deste tópico é analisar como o uso da crase é abordado no Livro 

Didático “Teláris Essencial”, da Editora Ática, identificando as estratégias pedagógicas 

empregadas para ensinar essa norma gramatical. Busca-se avaliar a clareza, os exemplos 

práticos e a contextualização oferecida para facilitar o aprendizado e a aplicação correta 

desse recurso pelos alunos. 
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Figura 1: Capa do livro “Teláris Essencial” 

 
Fonte: Trinconi, Bertin e Marchezi (2024) 

 

O livro didático de Língua Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental “Teláris 

Essencial”, da Editora Ática é composto por oito unidades que analisam diferentes 

gêneros textuais por meio de leituras e da produção textual. Além dos gêneros, os assuntos 

gramaticais são estudados de forma integrada e contextualizada com os textos. 

A fim de apresentar um panorama geral sobre a obra, apresentamos a seguir, das 

Figuras 2 a 7, o sumário, aspecto que inclusive, permite observar o espaço que há para a 

exploração do fenômeno analisado neste estudo. 
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Figura 2: Sumário: Unidade 1 do livro “Teláris Essencial” 

 
Fonte: Trinconi, Bertin e Marchezi (2024) 
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Figura 3: Sumário: Unidade 2 do livro “Teláris Essencial” 

 
Fonte: Trinconi, Bertin e Marchezi (2024) 
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Figura 4: Sumário: Unidades 3 e 4 do livro “Teláris Essencial” 

 
Fonte: Trinconi, Bertin e Marchezi (2024) 
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Figura 5: Sumário: Unidades 4 e 5 do livro “Teláris Essencial” 

 
Fonte: Trinconi, Bertin e Marchezi (2024) 
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Figura 6: Sumário: Unidades 6 e 7 do livro “Teláris Essencial” 

 
Fonte: Trinconi, Bertin e Marchezi (2024) 
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Figura 7: Sumário: Unidade 8 do livro “Teláris Essencial” 

 
Fonte: Trinconi, Bertin e Marchezi (2024) 

 

Conforme o sumário apresentado, podemos observar que a abordagem específica 

do tema crase encontra-se na unidade 5, portanto, nosso corpus de análise. 

Na página 202, o livro apresenta o título da disciplina “Uso do acento indicativo 

de ocorrência da crase”, no qual propõe uma reflexão sobre aspectos que se articulam à 

perspectiva de Bechara (2020), quando a análise da crase na página apresentada do livro 
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“Teláris Essencial” destaca aspectos essenciais sobre o seu uso, explicando como ocorre 

a fusão da preposição com o artigo definido feminino e a indicação desse fenômeno por 

meio do acento grave (à). O texto aborda que a crase surge da regência nominal ou verbal, 

quando há a exigência de uma preposição (a) que se funde ao artigo definido feminino 

(a). 

 

Figura 8: Página 202 - Uso do acento gráfico indicativo de ocorrência da crase 

 
Fonte: Trinconi, Bertin e Marchezi (2024) 

 

Nesse fragmento, o autor inicia a explicação fazendo uma retomada de alguns 

assuntos anteriores, a saber: regência nominal e verbal. Além disso, faz uma relação 

também com o assunto preposição e artigo, termos muito importantes, pois contribuem 

para a clareza, coesão e precisão de frases e textos. 

Logo depois, o autor explica como ocorre a crase, aborda sobre o acento grave 

que é utilizado para representar esse fenômeno da crase, ademais explica sobre o conceito 

de crase. Além disso, ele apresenta exemplos e neles percebemos algumas regras 

conhecidas, como a de substituir a palavra feminina por uma masculina, e se o “a” se 

transformar em “ao”, ocorrer a crase. Também apresenta a regra do verbo ir “vou a e volto 

da, crase há. Vou há e volto de, crase pra que”. De acordo com Bechara (2020, p. 337), 
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“o verbo ir pede a preposição a; o substantivo quando feminino pede o artigo feminino a, 

e assim ocasiona no uso do fenômeno crase”. 

No exemplo destacado, observamos a primeira frase com artigo masculino: “ao 

objeto”, portanto, temos (preposição + artigo masculino, sem crase). Já na segunda frase 

temos com artigo feminino: “à prova” (preposição + artigo feminino, com crase). No 

exemplo: “A única forma de ter acesso à prova é pela internet”. Nesse caso, o verbo “ter 

acesso” exige a preposição “a”, e o substantivo “prova” é precedido pelo artigo definido 

feminino “a”. Da fusão, resulta a crase: “à prova”. 

Vejamos mais uma situação, a partir da Figura 9: 

 

Figura 9: Página 203 - Uso do acento gráfico indicativo de ocorrência da crase 

 
Fonte: Trinconi, Bertin e Marchezi (2024) 

 

Nessa página 203 (Figura 9), observamos que há uma continuação dos exemplos 

mencionados na página 202 (Figura 8) e reforçam a fusão entre a preposição “a” e o artigo 

definido feminino “a”, que resulta na crase (representada pelo acento grave), ocorre em 
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situações específicas, envolvendo a regência do termo anterior e a presença de um 

substantivo feminino precedido de artigo definido. 

As explicações destacam a diferença entre termos masculinos e femininos: 

Exemplo inicial: 

“Tenho de ir ao cartório nesta tarde”. (preposição + artigo masculino, sem crase). 

“Tenho de ir à livraria nesta tarde”. (preposição + artigo feminino, com crase). 

A crase ocorre quando o termo regente exige a preposição “a”, e o termo regido 

admite o artigo definido feminino “a”. Exemplo: “Vou à cidade”. Substituição prática: 

“Vou ao cinema”. Se o termo masculino exige “ao”, o feminino exigirá “à” (com crase). 

Basta substituir o termo feminino por um termo masculino correspondente para verificar 

a ocorrência de crase. Se “ao” for necessário no masculino, “à” será usado no feminino. 

Exemplo: “Vou à cidade”. (feminino). “Vou ao cinema”. (masculino). 

Porém, tem algumas palavras femininas que não admitem artigo definido e, 

portanto, não ocorre crase, mesmo havendo a preposição “a”. Exemplo: “Fui a Paris”. 

(sem crase, pois “Paris” não admite artigo). Mas, em se tratando de comparação com 

termo feminino que admite artigo vai haver a crase. Por exemplo: “Fui à Bahia”. (com 

crase, pois “Bahia” admite artigo definido). De acordo com Bechara (2020, p. 338): 

 

Para sabermos se um substantivo feminino não repele artigo, basta construí-lo 

em orações em que apareça regido das preposições de, em, por. Se tivermos 

puras preposições, o nome dispensa artigos; se tivermos necessidade de usar, 

respectivamente, da, na, pela, o artigo será obrigatório. 

 

Portanto, “venho da Bahia”; “Moro na Bahia”; “Passo pela Bahia” têm crase 

obrigatória. Já “Venho de Paris”; “Moro em Paris”; “Passo por Paris” será dispensado o 

uso da crase. 

Percebemos então, nessa página do livro didático que ele aborda aspectos 

fundamentais, tais como: compatibilidade entre preposição e artigo definido feminino, 

verificação prática da necessidade de crase por meio da substituição e exemplos que 

ilustram tanto casos em que há crase quanto situações em que ela não ocorre. Além disso, 

as explicações e os exemplos são bem didáticos, permitindo que o aluno identifique a 

ocorrência ou ausência de crase em diferentes situações. O uso da substituição por termos 

masculinos como teste é uma estratégia eficaz para fixar a regra e evitar erros comuns e 

está de acordo com gramáticos. 

Ainda na página 203 (Figura 10), apresentamos exemplos claros de situações em 
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que a crase sempre ocorre, situações em que não ocorre e exceções com explicações que 

ajudam os alunos a compreenderem o uso correto. 

Nos casos em que sempre ocorre, a crase o livro apresenta expressões que indicam 

horas, por exemplo, “Chegue às duas horas em ponto”. Nesse exemplo é usado a crase, 

pois o verbo “chegar” exige a preposição “a” (regência verbal) e o termo “duas horas” é 

feminino e admite o artigo definido “as”. Assim, ocorre a fusão da preposição “a” com o 

artigo “as”, representada pelo acento grave (às). 

Além disso, apresenta também as expressões adverbiais femininas e traz o 

exemplo “Voltamos às pressas”. (expressão adverbial feminina de modo). 

Traz o exemplo “À noite haverá uma reunião dos condôminos”. (expressão 

adverbial feminina de tempo). O livro didático explica que essas expressões são femininas 

e exigem a preposição “a” devido à função adverbial. Logo, como admitem artigo 

definido feminino, ocorre a fusão com o acento grave. 

Ademais, podemos observar os casos em que não ocorre a crase e o primeiro 

exemplo apresentado é antes de palavras masculinas. O livro apresenta os exemplos 

“Escreveu a lápis”. e “Andou a cavalo”. Neles, não ocorre crase porque palavras 

masculinas não admitem o artigo definido “a” (Bechara, 2020). Assim, temos apenas a 

presença da preposição “a”, sem fusão e, portanto, sem acento grave. 

 

Figura 10: Página 203 - Casos em que sempre ocorre a crase 
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Fonte: Trinconi, Bertin e Marchezi (2024) 

 

Logo em seguida, na página 204 (Figura 11), temos uma atividade de fixação 

sobre o uso do fenômeno estudado crase. Essa atividade, retirada do livro didático, aborda 

o uso da crase de maneira contextualizada, utilizando situações do cotidiano e até uma 

tirinha do Garfield para reforçar o aprendizado. Vamos analisar a seguir os pontos 

positivos e negativos dessa proposta. 
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Figura 11: Página 204 - Atividades 

 

 
Fonte: Trinconi, Bertin e Marchezi (2024) 

 

Os pontos positivos que podemos observar são: 1. Contextualização com textos 

multimodais, pois a utilização de uma tirinha do Garfield torna a atividade mais atrativa 

para os estudantes, conectando o aprendizado a situações do cotidiano. 2. A integração 

de gramática e interpretação, já que as perguntas não apenas tratam da crase isoladamente, 

mas também, convidam o aluno a interpretar o texto da tirinha, refletindo sobre o 

comportamento e as características do personagem. 3. Exemplos variados, pois a 

atividade propõe frases em diferentes contextos (expressões adverbiais, locuções 

prepositivas e verbos que exigem complementos com preposição). Isso ajuda os alunos a 

entenderem o uso da crase em situações diversificadas. 4. Reflexão sobre a regra da crase, 

visto que a atividade não apenas pede o uso correto da crase, mas também incentiva a 

justificativa, reforçando a compreensão das regras gramaticais. Temos, com isso, uma 

proposta de ensino de gramática que se aproxima da perspectiva de um ensino de 

“gramática contextualizada”, conforme propõe Antunes (2003, 2007, 2014). 
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Os pontos negativos que podemos observar são: 1. Pouca ênfase em explicações 

teóricas iniciais, visto que para estudantes que ainda não dominam o uso da crase, a 

atividade pode ser desafiadora, já que não há um resumo teórico destacado que sirva como 

apoio direto. 2. Exigência de justificativas, embora o pedido de justificar seja positivo, 

ele pode ser difícil para alunos com menos prática. Seria oportuno, do ponto de vista 

pedagógico, incluir dicas ou exemplos de justificativas para orientar melhor. 3. Foco 

limitado em outros usos da crase, pois a atividade aborda a crase principalmente em 

contextos específicos (expressões adverbiais e verbos), mas não explora o uso em 

situações como pronomes relativos ou antes de nomes próprios femininos. 4. Orientações 

vagas na questão, pois a instrução de “empregar, apenas quando necessário, o acento 

grave” pode gerar dúvidas em alunos com pouca clareza das regras. 5. Frases mais 

guiadas poderiam ser mais profícuas no sentido de propiciar compreensão e utilização da 

crase. 

Sugestões para melhoria da atividade de crase presente no livro didático “Teláris 

Essencial”: 1. Incluir uma seção de revisão teórica: um pequeno resumo das regras de uso 

da crase, com exemplos claros, poderia ajudar os alunos a se sentirem mais confiantes. 2. 

Adicionar feedback visual para justificativas: a atividade poderia sugerir uma tabela com 

as situações em que ocorre ou não ocorre crase, para ajudar na justificativa. 3. Ampliar 

os contextos apresentados: incluir frases que abordem a crase em outras situações (como 

nomes próprios femininos ou expressões com pronomes relativos) tornaria a atividade 

mais completa. 4. Inserir exercícios de múltipla escolha ou verdadeiro/falso: essas opções 

podem complementar a atividade, permitindo que alunos testem rapidamente seus 

conhecimentos antes das tarefas mais complexas. No geral, a atividade é bem planejada, 

promove o raciocínio crítico e integra interpretação textual com gramática. Contudo, 

ajustes nos suportes teóricos e maior diversidade de exemplos poderiam torná-la ainda 

mais eficaz. 

Portanto, de maneira geral, ao analisarmos o uso da crase no presente livro 

didático, observamos aspectos considerados positivos, tais como: a clareza na explicação 

teórica, pois o livro costuma apresentar as regras da crase de maneira objetiva e 

organizada, facilitando a compreensão inicial, especialmente para alunos do Ensino 

Fundamental e Médio. Além do mais, os exemplos contextualizados e que 

frequentemente refletem situações cotidianas, o que torna o aprendizado mais prático e 

conectado à realidade dos estudantes, tal como preconizam os estudos de Antunes (2003, 

2007, 2014), Neves (2006), Possenti (2011) e Travaglia (2009), entre outros. Um outro 
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aspecto positivo observado foi o visual atrativo, já que o layout e os elementos gráficos 

usados no livro tornam a apresentação do conteúdo mais didática, com tabelas e destaques 

para pontos-chave. 

Porém, observamos alguns aspectos negativos que valem ser pontuados, tais 

como: a pouca exploração de exceções e contextos complexos, embora o livro apresente 

bem os casos básicos e médios, faltam exemplos mais desafiadores que envolvam 

ambiguidade ou questões mais avançadas, importantes para estudantes de níveis mais 

altos. Outro ponto negativo é o enfoque limitado nas razões linguísticas, visto que em 

alguns trechos, o livro poderia aprofundar mais a explicação sobre por que a crase é usada 

em determinados contextos, abordando a relação entre preposição e artigo de forma mais 

detalhada. 

Embora o livro “Teláris Essencial” seja didático e eficiente para introduzir o uso 

da crase, ele pode ser limitado em profundidade e em atender às necessidades de alunos 

que já possuem maior domínio da gramática normativa. A inclusão de mais casos práticos 

e contextos avançados poderia enriquecer o aprendizado e preparar melhor os estudantes 

para redações formais e vestibulares. 

A seguir, observaremos como o livro didático “Português Linguagens” traz a crase 

em seus exemplos e suas atividades práticas. 

 

 

5.3 O uso da crase no Livro Didático “Português Linguagens” 

 

O objetivo deste tópico é examinar como o uso da crase é apresentado no Livro 

Didático “Português Linguagens”, avaliando as explicações, os exercícios e os exemplos 

propostos. Pretendemos verificar se o conteúdo é acessível, contextualizado e eficaz para 

promover o entendimento e a aplicação correta da crase pelos estudantes no contexto da 

escrita formal. 

 

 

 

 

 

 

 



57 
 

Figura 12: Capa do livro didático “Português Linguagens” 

 
Fonte: Cereja e Vianna (2024) 

 

O livro didático de Língua Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental 

“Português Linguagens”, da Editora Saraiva é composto por quatro unidades e cada 

unidade possui os seus respectivos capítulos, que assim como o livro anterior analisam 

diferentes gêneros textuais por meio de leituras e da produção textual. Além dos gêneros, 

os assuntos gramaticais são estudados de forma integrada e contextualizada com os textos 

e dentro desses assuntos gramaticais está a crase (Marcuschi, 2002; Antunes, 2003, 2014). 

Desse modo, semelhante ao que fizemos no livro “Teláris Essencial”, também 
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aqui, apresentamos todo o sumário do livro didático “Português Linguagens”, com o 

propósito de apresentar um panorama geral sobre a obra, de modo que conheçamos, 

inclusive, pela observação da estrutura do sumário, o espaço que há para a exploração do 

fenômeno analisado neste estudo. Vejamos então, nas Figuras 13, 14, 15 e 16, seguintes: 

 

Figura 13: Sumário: Unidade 1 do livro didático “Português Linguagens” 

 
Fonte: Cereja e Vianna (2024) 
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Figura 14: Sumário: Unidade 2 do livro didático “Português Linguagens” 

 
Fonte: Cereja e Vianna (2024) 
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Figura 15: Sumário: Unidade 3 do livro didático “Português Linguagens” 

 
Fonte: Cereja e Vianna (2024) 
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Figura 16: Sumário: Unidade 4 do livro didático “Português Linguagens” 

 
Fonte: Cereja e Vianna (2024) 

 

Conforme o sumário apresentado, podemos observar que a abordagem específica 

do tema crase encontra-se na unidade quatro, e no capitulo um dessa unidade, portanto, 

será o nosso corpus de análise. No livro “Português Linguagens”, o tema da crase também 

é abordado de forma didática e prática. A obra traz uma clara explicação sobre o 

fenômeno em questão. Além disso, traz as regras gerais de uso da crase, os casos de uso 

facultativo da crase, as proibições do seu uso e atividades práticas. 
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Na página 256 (Figura 17), o livro didático em análise, apresenta uma leitura sobre 

alguns trechos do livro “Da minha terra à Terra”. Vejamos: 

 

Figura 17: Página 256 - crase 

 
Fonte: Cereja e Vianna (2024) 

 

Nesse trecho aparece alguns usos da crase. De início, temos: “Em 2004 cheguei à 

ilha Isabela”. Nesse exemplo, o professor pode explicar aos alunos que ocorre a crase por 

causa da fusão da preposição “a” com o artigo definido feminino “a” e que o verbo 

“chegar” exige a preposição “a” quando indica movimento para um lugar. Além disso, o 

substantivo “ilha” é feminino e é acompanhado do artigo definido feminino “a”. 

Quando a preposição “a” ocorre pelo verbo, encontra o artigo definido feminino 

“a”, que acompanha o substantivo e, com isso, ocorre a fusão, indicada pelo uso do acento 

grave: “à”. Portanto: “Cheguei a + a ilha Isabela” = “Cheguei à ilha Isabela”. Porém, nem 

todas as ilhas recebem o artigo definido. Por exemplo: “Cheguei a Fernando de Noronha” 

(sem crase, pois “Fernando de Noronha” não leva artigo). Mas, “Cheguei à ilha de 

Itamaracá” (com crase, pois “ilha” leva artigo). É sempre importante verificar se o nome 

do local é acompanhado do artigo para decidir se a crase será necessária. 

Ainda no mesmo texto aparece a frase: “Depois me dirijo às pessoas, explico, 
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converso e, aos poucos, nos conhecemos”. Nessa aparição, o professor pode explicar aos 

alunos que ocorre o uso da crase no “às” devido à fusão da preposição “a” com o artigo 

definido feminino plural “as”, pois o verbo “dirigir-se”, quando usado no sentido de se 

comunicar ou falar com alguém, exige a preposição “a”. E o substantivo “pessoas” é um 

substantivo feminino plural e é acompanhado do artigo definido feminino plural “as’. 

Quando a preposição “a” ocorre pelo verbo se junta ao artigo definido feminino plural 

“as” que acompanha o substantivo, ocorre a fusão, indicada pelo uso do acento grave: 

“às”. Portanto: “Dirijo-me a + as pessoas” = “Dirijo-me às pessoas”. 

Na outra ocorrência da crase ainda no mesmo texto aparece a frase: “[...] 

“Gênesis” é minha declaração de amor à natureza”. A crase ocorre na palavra “à” devido 

à fusão da preposição “a” com o artigo definido feminino “a”. Vamos entender passo a 

passo: O substantivo “declaração” – É um substantivo que rege a preposição “a” quando 

usado com o complemento de um destinatário ou de algo relacionado. Exemplo: 

declaração de amor a alguém ou a algo. 

O substantivo “natureza” é feminino e é acompanhado do artigo definido feminino 

singular “a”. Quando a preposição “a” ocorre pelo substantivo “declaração’ encontra o 

artigo definido feminino “a” que acompanha o substantivo “natureza”, ocorre a mudança 

indicada pelo acento grave: “à”. “Declaração de amor a + a natureza” = “Declaração de 

amor à natureza”. A crase, então, reflete tanto a regência do termo “declaração” quanto a 

presença do artigo definido que acompanha o substantivo “natureza”. 

Logo na página 257 (Figura 18), podemos observar na atividade apresentada que 

o uso da crase está sendo analisado de forma prática e contextualizada e a partir de 

estratégias didático-metodológicas que orientam o ensino (Antunes, 2003, 2007, 2014; 

Bezerra, 2005). 
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Figura 18: Página 257 - crase 

 
Fonte: Cereja e Vianna (2024) 

 

No item 2a, o estudante é incentivado a identificar frases em que há ocorrências 

de à ou às. Essa identificação inicial ajuda na conscientização sobre a presença da crase 

em textos cotidianos. No item 2b, o aluno é orientado a observar que as palavras que 

acompanham à ou às são substantivos femininos. Isso reforça o entendimento de que a 

crase ocorre pela fusão da preposição “a” com o artigo definido “a(s)”, que antecede 

substantivos femininos. 

No item 2c, a atividade solicita que o estudante observe as palavras que exigem a 

preposição “a”. Esse exercício relaciona a crase à regência verbal ou nominal, mostrando 

que é necessário compreender o verbo ou nome que rege a preposição para identificar o 

uso correto da crase. 

No item 3a, pede-se a reescrita de fragmentos com mudanças no termo regido, 

como aos pés e ao arquipélago. Essa transformação permite perceber que a crase não 

ocorre com substantivos masculinos (ao) e reforça a concordância entre os elementos da 

frase. No item 3b, a atividade leva o aluno a justificar por que as alterações foram feitas, 

promovendo uma compreensão ativa e aprofundada da fusão entre preposição e artigo 

definido. 
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Por fim, no item 4, os estudantes são levados a refletir sobre a regra básica do uso 

da crase, consolidando os aprendizados obtidos nas questões anteriores. Além disso, a 

atividade está bem estruturada, promovendo uma abordagem passo a passo do uso da 

crase, desde a identificação até a explicação da regra geral. Ao focar na prática e na 

reflexão, ela ajuda a fixar o conceito e a aplicar a crase corretamente em diferentes 

contextos, aspecto fundamental para pensar o ensino de gramática na escola, à luz das 

orientações de Neves (2006), Travaglia (2009), entre outros. 

Ainda na página 257, logo após a atividade tem uma breve explicação sobre a 

crase. Nessa explicação apresenta a crase como a fusão de duas vogais a (preposição + 

artigo ou pronome). Mostra exemplos claros, como “Vou à Bahia” (preposição exigida 

pelo verbo ir + artigo feminino) e “Não às drogas – sim à paz!” (preposição implícita + 

artigos femininos). Destaca os casos principais: antes de substantivos femininos e 

pronomes (aquela, aquilo). A didática é acessível, com foco em exemplos práticos para 

facilitar a compreensão. Vejamos: 

 

Figura 19: Página 257 - crase 

 
Fonte: Cereja e Vianna (2024) 
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Logo depois, na página 258 (Figura 20), temos a explicação sobre os casos 

especiais da crase e o livro traz uma explicação sobre o uso da crase em locuções 

adverbiais, proporcionais e em expressões subentendidas como “à moda de” de forma 

bem estruturada, com exemplos práticos que ajudam na compreensão. 

Em seguida vem os exercícios de aplicação propostos que incentivam o aluno a 

refletir sobre o uso da crase em contextos específicos e relevantes, como títulos de livros 

e notícias esportivas, promovendo o pensamento crítico. Além disso, a página apresenta 

um recurso de consulta rápida na seção “Em caso de dúvida...” e oferece um passo a passo 

para verificar a necessidade da crase, o que pode ser útil para estudantes que buscam 

respostas rápidas. 

Apresenta também conexão com diferentes contextos linguísticos, dentre os quais, 

podemos observar na inclusão de um título literário e de uma citação jornalística, 

tornando o aprendizado mais contextualizado, aproximando o uso da crase de situações 

reais. Também estabelece a conexão com diferentes contextos linguísticos, incluindo um 

título literário e uma citação jornalística, o que torna o aprendizado mais contextualizado. 

Assim, aproxima o uso da crase de situações reais, promovendo uma interação prática 

entre contextos cotidianos e os gêneros textuais, conforme proposto por Marcuschi 

(2002). 

Vejamos então, na Figura 20, o aspecto mencionado: 
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Figura 20: Página 258 - casos especiais 

 
Fonte: Cereja e Vianna (2024) 

 

Analisando esses casos, percebemos que, apesar de vários pontos positivos 

observados, ainda tem alguns pontos a melhorar. O primeiro dele é o foco excessivo em 

regras específicas, visto que a página enfatiza casos especiais, mas poderia começar com 

uma revisão básica da regra geral da crase, para facilitar a compreensão de alunos que 

ainda tenham dificuldade com o conceito. 



68 
 

Ademais, a exploração limitada de exemplos, pois os exemplos fornecidos são 

úteis, mas poderiam ser mais variados, abrangendo outras situações em que a crase 

gerasse dúvidas frequentes, como em endereços, nomes próprios femininos ou expressões 

temporais menos comuns. Também traz uma linguagem técnica para iniciantes, já que 

termos como “locuções adverbiais” e “expressões proporcionais” podem ser complexos 

para alunos iniciantes. Uma linguagem mais acessível ou uma explicação simplificada 

desses conceitos poderia beneficiar o público.  

Além disso, apresenta um excesso de foco em memorização, embora as regras 

sejam importantes, o livro poderia enfatizar mais a lógica que justifica a necessidade de 

uso da crase, como a combinação de preposição e artigo, para que o estudante entenda o 

porquê do uso, além de apenas decorá-lo. Temos assim, uma proposta de ensino de 

gramática que se aproxima da perspectiva de um ensino de “gramática mecanizada”, 

conforme explica Travaglia (2009), não respeitando, por exemplo, aspectos de variação 

linguísticas necessários de serem considerados no ensino de Língua Portuguesa (Bagno, 

2002). 

Outro ponto negativo é a pouca interdisciplinaridade, visto que faltam conexões 

com outros tópicos da língua portuguesa, como regência verbal e nominal, o que ajudaria 

a aprofundar o entendimento sobre o contexto em que a crase é exigida. 

Portanto, o livro didático “Português Linguagens” é eficiente para apresentar os 

fundamentos do uso da crase e oferecer exercícios práticos, mas deixa a desejar em alguns 

aspectos avançados e na exploração do tema. Para um aprendizado mais completo, seria 

interessante que o conteúdo incluísse mais reflexões teóricas e situações desafiadoras e 

mais contextualizadas, preparando melhor os alunos para exames como vestibulares e a 

redação formal. No geral, a página é bem planejada, mas poderia ser ainda mais inclusiva 

e prática para diversos níveis de proficiência. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho buscou aprofundar o entendimento sobre o uso do fenômeno crase 

em livros didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental, explorando seus 

principais aspectos, desafios e contribuições para a área. Partimos do seguinte objetivo 

geral: analisar formas de abordagem do ensino da crase em livros didáticos de Língua 

Portuguesa do 9º ano do Ensino Fundamental, tomando por base os princípios conceituais 

desse fenômeno em gramáticas de referência para o ensino escolar. A partir disso, ao 

longo da pesquisa, identificamos a necessidade de repensar a estruturação dos materiais 

didáticos, oferecendo exemplos mais claros e variados, alinhados às necessidades reais 

dos alunos e necessários para um bom ensino e desempenho dos estudantes. 

A relevância do tema para o contexto atual se destaca, especialmente, pela 

possibilidade de transformar o ensino da crase em um processo mais acessível e eficaz 

para os alunos, promovendo um aprendizado que transcenda o ambiente escolar. Os 

resultados obtidos demonstram alguns casos, em que há a superficialidade na 

apresentação do tema e a falta de conexão com situações práticas do cotidiano 

comprometem a aprendizagem significativa dos estudantes. Além disso, a análise 

realizada contribuiu não apenas para apontar lacunas importantes, mas também para 

sugerir a necessidade de repensar a estruturação dos materiais didáticos, oferecendo 

exemplos mais claros, variados e que estão alinhados às necessidades reais dos alunos. 

Além de contribuir para o aprimoramento do ensino, este trabalho abre caminhos 

para novas investigações sobre práticas pedagógicas e o papel dos livros didáticos na 

formação linguística dos estudantes. Por fim, espera-se que este estudo sirva como base 

para novos debates e iniciativas na área, promovendo avanços contínuos e contribuindo 

para o uso da crase no ensino de Língua Portuguesa. 

Conclui-se, assim, que o desenvolvimento deste estudo reafirma a importância do 

fenômeno da crase em livros didáticos de Língua Portuguesa do 9º ano do Ensino 

Fundamental no panorama atual e reforça a necessidade de continuar investindo em 

iniciativas que promovam avanços nessa área. Com isso, espera-se que os resultados aqui 

apresentados inspirem novos projetos e estimulem discussões ainda mais amplas e 

profundas, contribuindo para um impacto transformador na sociedade. 
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